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Verdades indígenas 

e verdades acadêmicas 

LIN CHAU MING 

Alinistrar cursos extracurriculares 
é uma das atividades que mais me 
dão prazer, pois consigo adquirir 
outras experiências e ter contato 
com pessoas de diferentes regiões e 
características culturais. E sempre 
posso usar essas experiências em mi- 
nhas próximas aulas, ou mesmo em 
outros cursos ou palestras. 

Dois anos atrás, em Tangará da 
Serra (MT), ministrei um curso sobre 
etnobotânica na Unemat (Universi- 
dade do Estado de Mato Grosso). 
Entre os alunos, oriundos de diver- 
sas áreas, havia alguns índios, pois 
aquela Universidade mantinha um 
programa especial de educação su- 
perior indígena, para capacitação 
de professores das nações que habi- 
tam a região. Além deles, outros es- 
tudantes indígenas, de cursos regu- 
lares da Universidade, assistiam 
também ao meu curso. 

Durante as aulas, expliquei para 
os alunos o papel das comunidades 
tradicionais na domesticação e con- 
servação de recursos genéticos, em 
particular os alimentares, dando um 
dos exemplos mais consagrados na 
história humana, que é o do milho. 
Assinalei que, no Museu Nacional de 
Antropologia da Cidade do México, 
havia um setor que exibia os achados 
arqueológicos daquele país, mos- 
trando como e quando os povos da 
região haviam feito a seleção e o 
melhoramento do milho, milênios 
após milênios, indicando o caminho que a planta 
tomou, desde as épocas remotas até os dias de hoje. 
Esse percurso tornou o vegetal extremamente depen- 
dente do ser humano para sua própria reprodução. 

Apresentei diversas fotos dessa relação homem/ 
planta e alguns alunos perguntaram várias coisas 
sobre o assunto. Nenhum deles, porém, era indígena. 
No momento, pensei que, talvez por dificuldade na 
fala, talvez por timidez, vergonha, eles não tivessem 
falado durante o curso, que durou apenas parte de 
dois dias. 

Terminado o curso, como no dia anterior, fui jantar 
no restaurante do campus, junto com alguns estudantes 
e professores. Fiquei surpreso quando, antes de me 
sentar à mesa, fui rodeado por cinco alunos índios. 
Eles queriam falar comigo e apresentavam um sem- 
blante sério. Uma aluna, professora indígena de uma 
etnia da região, começou a conversa. Disse que eles, 
apesar de terem gostado do curso, não concordavam 

comigo sobre aquela história de domesticação do mi- 
lho, e afirmavam que o vegetal não era originário da 
região onde hoje é o México. Para eles, o milho perten- 
cia à sua etnia, era uma planta brasileira, então. 

Aprendi que as diferenças 

culturais devem ser 

conhecidas e respeitadas 

pelos pesquisadores 

Conforme me foi dito ao longo do jantar — numa 
conversa que se estendeu por mais algum tempo e, 
depois, ainda em contatos via Internet - os integran- 
tes daquela nação, desde o início de sua existência, 
acreditam que o milho foi levado a eles por um gafa- 
nhoto. O inseto conseguiu trazer sementes escondidas 

em suas partes íntimas, de um local 
dominado pelo rato, que não permi- 
tia que as sementes saíssem dali. Vá- 
rias tentativas foram necessárias 
antes de ele lograr êxito. 

Desse modo, numa tradição oral, 
tal história é contada e recontada 
entre os integrantes daquele povo, 
dando continuidade ao ensinamento 
desse aspecto de sua vida cultural. 

Acostumado a discutir com todos 
que assistem a meus cursos, palestras 
ou aulas, senti-me extremamente des- 
confortável naquele momento, nunca 
antes havia me sentido daquela ma- 
neira. Achei que tinha dito uma gran- 
de inverdade, que aqueles indígenas, 
nesse assunto, estavam com a razão, 
estavam certos em suas alegações. 

Fiquei decepcionado comigo mes- 
mo pela maneira que ministrei o cur- 
so. Deixei-me levar pelo calor da 
aula e pela profusão de dados de 
pesquisas científicas sobre a domes- 
ticação do milho, e não consegui 
perceber que as diferenças culturais 
devem ser conhecidas e respeitadas. 

Sim, para aqueles índios, o milho 
não foi domesticado pelos povos que 
habitaram a América do Norte, como 
eu mencionara, mas, sim, proporcio- 
nado por entidades de seu domínio 
cultural, que poderiam ser diferentes, 
ainda, conforme a etnia que as cul- 
tuasse. Essa era a sua verdade. Ape- 
sar de pontuar esses aspectos em di- 
versas ocasiões em minhas atividades 

acadêmicas, esqueci de levar isso em consideração. 
Cada povo tem suas próprias crenças e verdades e 

a academia deve reconhecer essas diferenças. Os 
ensinamentos da academia (que tentamos passar nas 
salas de aula) são apenas uma parte da ciência (ou do 
conhecimento humano) e não são o verdadeiro, no 
contexto geral. Existem outras verdades que devem 
ser conhecidas, e, novamente, respeitadas. 

Essa experiência me marcou muito. Agora, posso 
contar mais uma versão sobre a história (estória) do 
milho em minhas aulas. 

Lin Chau Ming é engenheiro agrônomo e docente no 
Departamento de Produção Vegeta! - Setor Horticul- 
tura da Faculdade de Ciências Agronômicas, campus 
de Botucatu. Atualmente, realiza o seu pós-doutora- 
do na Columbia University, em Nova York, na área de 
Etnobotânica. 
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SAÚDE 

Combate às baratas em aldeias 

GEOGRAFIA/ANTROPOLOGIA 

Ciência em defesa da terra guarani 

Mapeamento, computação e entrevistas auxiliam comunidade a conhecer região e preservar tradições 

Uma iniciativa de pesquisadoras do 
campus de Rio Claro poderá contri- 

buir no esforço de demarcação de terras e 
preservação do patrimônio cultural e am- 
biental de áreas indígenas. A equipe traba- 
lha com a comunidade da aldeia guarani 
M'bya Tekoa Pyau, localizada no Distrito 
de Jaraguá, na capital paulista, estudando 
as formas de representação espacial indí- 
gena e utilizando recursos da Engenharia 
e da Cartografia para auxiliar no mapea- 
mento da região. 

As atividades são orientadas pela an- 
tropóloga Bernardete Aparecida Caprio- 
glio de Castro Oliveira e pela geógrafa 
Maria Isabel Castreghini de Freitas, do 
Departamento de Planejamento do Insti- 
tuto de Geociências e Ciências Exatas 
(IGCE). Também participam dos traba- 
lhos a mestranda Márcia Pereira Cabral e 
a aluna de graduação Letícia Giuliana 
Paschoal. 

No mestrado que desenvolve. Márcia 
enfoca o mapeamento dos aspectos físicos 
e socioeconômicos da aldeia e seu entor- 
no, utilizando a cartografia digital, o sen- 
soriamento remoto e o SIG (Sistema de 
Informação Geográfica). "O projeto busca 
fornecer dados cartográficos e computa- 
cionais que permitam à comunidade indí- 
gena um maior entendimento, controle e 
domínio de seu espaço", conta. 

As ações estão sendo realizadas em 
parceria com o Ceei (Centro de Educação 

e Cultura Indígena) e o Núcleo 
de Educação Indígena da Secre- 
taria Municipal de Educação de 
São Paulo. 

Sobre a aldeia 
A Terra Indígena (TI) do Jara- 

guá, onde se encontra a tribo 
guarani, fica na altura do km 20 
da Rodovia dos Bandeirantes. 
"A aldeia está próxima ao Pico 
do Jaraguá, que está em uma 
Unidade de Conservação", afir- 
ma Márcia. Trata-se de um tre- 
cho de floresta aberto a visitan- 
tes para fazer trilhas e turismo. 
"Essa área, porém, não pode ser 
utilizada pela comunidade indí- 
gena como forma complementar 
de sua dieta e caça", assinala. 

A análise do uso do solo no 
entorno da TI é de grande impor- 
tância, pois a região é predomi- 
nantemente urbana, o que con- 
trasta com o modo de vida indíge- 
na. Bernardete enfatiza que a al- 
deia está cercada pela metrópole q grupo 
e não tem como reivindicar mais 
terras. "E, aos poucos, seu espaço está 
sendo invadido, gerando conseqüências 
negativas para a comunidade que ali 
vive", adverte. 

Letícia, aluna do curso de Geografia do 
IGCE e bolsista da Fapesp, desenvolve 

discute com a tribo questões como ocupação da terra 

sua iniciação científica sobre a represen- 
tação espacial indígena por meio da Car- 
tografia, a partir do caso da Tekoa Pyau. 

"O grupo com que trabalhamos enfren- 
ta interesses alheios aos de sua cultura, o 
que contribui para a desarticulação e frag- 

mentação de seu espaço", diz Le- 
tícia. "Realizamos entrevistas 
com alguns idosos da comunida- 
de pois queremos colher dados 
sobre a visão de mundo desses 
indivíduos. Suas representações 
serão coletadas por meio de dese- 
nhos elaborados pelos entrevista- 
dos e seus depoimentos." 

Cursos de extensão 
o projeto inclui três cursos 

de extensão para a comunidade 
local, realizados por meio do 
Cecemca (Centro de Educação 
Continuada em Educação Mate- 
mática, Científica e Ambiental) 
da UNESP. Participam dos cur- 
sos cinco jovens da aldeia com 
escolaridade entre a 5® série do 
ensino fundamental e o 2^ ano do 
ensino médio. 

O primeiro curso, entre janeiro 
e fevereiro, envolveu uma intro- 
dução às noções cartográficas. O 
segundo, que terminou em mar- 
ço, apresentou os resultados das 
pesquisas da equipe no local e 

introduziu técnicas computacionais e de 
manipulação de SIG. O terceiro, que se 
realiza entre abril e maio, prevê a elabora- 
ção de um site bilíngüe com informações 
que a aldeia julgar relevantes. 

Oscar D'Ambrosio 

Após verificar infestação alarmante 

As comunidades indígenas do Brasil apresentam 
infestações alarmantes de baratas, segundo um 
levantamento feito em 668 aldeias do País. A 

pior situação foi encontrada na tribo matokodakwa, em 
Brasnorte (MT), onde muitos índios tinham feridas provo- 
cadas por baratas nos ombros, costas e rosto. Houve até 
casos de crianças com esses insetos na cavidade auditiva. 
Para enfrentar a situação, o biólogo Wilson Uieda, profes- 
sor do Instituto de Biociências, campus de Botucatu, está 
promovendo a divulgação de um método de controle dessa 
praga, por meio de iscas à base de ácido bórico. 

O levantamento nacional foi promovido pelo Desai 
(Departamento de Saúde Indígena), ligado ao Ministé- 
rio da Saúde, sob a coordenação de Uieda. Os dados 
foram obtidos a partir das respostas a questionários 
enviados aos 34 DSEIs (Distritos Sanitários Especiais 
Indígenas) brasileiros. 

A disseminação desse inseto vindo da Europa está 
relacionada à falta de higiene domiciliar. Nas casas das 
aldeias, há sobras de comida no chão, utensílios de 
cozinha guardados sujos e alimentos armazenados de 
forma inadequada. Uieda explica que os indígenas brasi- 
leiros, que eram nômades, começaram a viver em resi- 
dências fixas após o avanço da colonização dos brancos, 
dos quais adotaram os hábitos alimentares. 'Todo esse 
histórico foi favorável à instalação das 
baratas domésticas nas aldeias", conclui. 

As baratas são focos de disseminação 
de bactérias, fungos, vírus, helmintos e 
protozoários. Esses microrganismos cau- 
sam enfermidades como conjuntivites, 
gastrenterites, infecções urinárias, pneu- 
monias, verminoses, micoses, poliomieli- 
te, hepatite e pneumonia, entre outras. 

Solução 
A fim de combater o problema, Uieda 

e a equipe do Desai elaboraram o folder 
Uso de iscas de ácido bórico no controle 
de infestação de baratas em aldeias in- 
dígenas, com orientações sobre o uso da 
substância contra o inseto. O estudo foi 
apresentado na I Mostra Nacional de 

no País, biólogo de Botucatu propõe método de controle do inseto 

As baratas, que se alojam em lugares como o teto das 
moradias {acima), com freqüência mordem os indígenas, 

deixando marcas em sua pele (ao lado), mas podem ser 
eliminadas com iscas à base de ácido bórico (abaixo) 

CO, as pessoas podem ficar em suas residências e as 
galinhas ou outros pássaros não são contaminados ao 
comer as baratas mortas", diz o biólogo. 

Em março deste ano, Uieda visitou três aldeias de 
índios ianomâmis e duas tribos de tucanos na região de 
São Gabriel (AM), para vistoriar suas condições de saúde. 
Enquanto nas comunidades de tucanos foi constatado um 
bom nível de limpeza, entre os ianomâmis havia uma alta 
concentração de baratas. 

Daniel Patire 

Saúde Indígena, em Brasília, em outubro de 
2006, tendo sido considerado o terceiro me- 
lhor trabalho. 

Uieda sugeriu a aplicação do ácido bórico após 
testar o método utilizado pela Dival/ DF (Direto- 
ria de Vigilância Ambiental do Distrito Federal). 
Um bolo com ácido bórico, água, queijo ralado, 
farinha de trigo, açúcar e leite em pó é colocado 
entre as 16 h e as 19 h, preferencialmente, em 
partes altas da residência, para evitar riscos para 
crianças, gatos ou cães. Esse horário de aplicação 
é devido aos hábitos noturnos do inseto. 

As iscas já foram colocadas em 38 aldeias, 
onde a infestação caiu drasticamente. "Ao con- 
trário do que ocorre com os inseticidas sintéti- 
cos, no caso da aplicação da isca de ácido bóri- 
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lingüística 

Dicionário esclarece o grego 

Obra pioneira em cinco volumes busca facilitar consulta e subsidiar leitura e tradução do idioma 

As pesquisadoras Maria Celeste Dezotti, 
Maria Helena Neves e Daisi Malhadas, 
da Faculdade de Ciências e Letras 

(FCL), campus de Araraquara, lançaram em fe- 
vereiro o primeiro fascículo do Dicionário gre- 
go-português (Ateliê Editorial, 264 págs., 
R$ 70, informações: ateliê_editorial@uol.com.br, 
11-4612-9666). Planejada em cinco volumes, a 
serem publicados a cada semestre, a obra só deve 
estar totalmente disponível no segundo semestre 
de 2008. 

O projeto foi desenvolvido no Departamento de 
Lingüística da FCL e levado adiante por uma 
equipe de 16 professores, da UNESP e de institui- 
ções como a USP e a Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, além de pesquisadores colaboradores. 
São aproximadamente 50 mil entradas, que in- 
cluem o vocabulário do Novo Testamento, verbe- 
tes complexos apresentados em quadros explicati- 
vos, informações sobre dialetos, etimologia, defi- 
nições e exemplos, além de explicações sobre 
regência nominal e verbal. 

Organizado com um foco didático, o primeiro 
volume - de alfa a delta - traz as possibilidades de 
uso dos principais verbetes. "A obra é destinada a 
todos os falantes de português que desejam estu- 

dar e aprender a língua grega, servindo-se dela 
para compreender textos nas diversas áreas do 
conhecimento", diz Denise, professora aposenta- 
da da FCL e ex-presidente da Sociedade Brasileira 
de Estudos Clássicos. 

O projeto começou em 1989 e adotou, para a 
publicação em fascículos, o modelo feito na Espa- 
nha por Francisco Adrados. A idéia é publicar aos 
poucos o material elaborado, permitindo gradati- 
vo acesso ao que foi feito. "Desse modo, pode-se 
contar, ainda durante os trabalhos de continuação 
do preparo da obra, com a avaliação, a crítica e a 
opinião dos helenistas, lexicógrafos e usuários", 
acredita Denise. 

Uma preocupação fundamental foi a de publi- 
car um dicionário para pesquisadores, mas apre- 
sentado da maneira mais clara possível, com a 
inserção de quadros e visual que facilitasse a leitu- 
ra. "O que se pretende é um dicionário que, sem 
abrir mão de rigor científico e metodológico, man- 
tenha a clareza e a simplicidade, oferecendo faci- 
lidade de consulta aos não-especialistas e respos- 
tas diretas, dosadas para subsidiar as atividades de 
leitura e tradução do grego clássico e híbrido", 
acrescenta Maria Celeste. 

Oscar D'Ambrosio 

COMUNICAÇAO 

A "época de ouro" do 

rádio em Botucatu 

A história do meio de comunicação no município 

entre 1950 e 1970 é tema de estudo 

Faculdade de 
Medicina (FM), 
além de eventos 
como carnavais e 
festas juninas, 
em que o veículo 
ajudava a mobili- 
zar a população. 

Em seguida, o 
texto focaliza a 
história do rádio 
em Botucatu, en- 
fatizando os pro- 
gramas de audi- 
tório, produções 
jornalísticas e 
transmissões es- 
portivas. "Esco- 

lhi os anos de 1950 a 1970 porque 
representam a época áurea do rádio no 
município e, também, porque exis- 
tiam poucos trabalhos sobre essa 
fase", comenta Adriana. 

A Secretaria Municipal de Cultura 
apoiou a publicação da obra. Segundo o 
secretário Luiz Roberto de Oliveira, o 
livro inicia uma linha de fomento da 
produção de autores botucatuenses iné- 
ditos e ajudará a formular um projeto 
que comporá o Programa de Incentivo 
e Difusão da Produção Artística e Cul- 
tural da Secretaria. 

Adriana já produziu e apresentou o 
programa Na janela, da Rádio Ventas 
FM. Atualmente, realiza a produção de 
programas radiofônicos que têm o ob- 
jetivo de divulgar as pesquisas e ativi- 
dades do Centro de Metabolismo em 
Exercício e Nutrição (Cemenutri), da 
FM, e enfatizar hábitos alimentares 
saudáveis. Nove roteiros já estão redi- 
gidos e quatro, gravados. 

(OD) 

Cena do programa No reino da gurizada, na rádio PRF-8 

driana Maria Donini, da Asses- 
isoria de Comunicação e Impren- 

sa do Instituto de Biociências, cam- 
pus de Botucatu, lançou, em março, 
um livro sobre a intensa relação entre 
o rádio e o seu público no município, 
ao longo de três décadas. A partir, 
principalmente, de depoimentos de 
radialistas, familiares de locutores e 
ouvintes da época, a obra No ar: rá- 
dio em Botucatu, anos 1950 a 1970 
(Secretaria Municipal de Cultura de 
Botucatu, 166 págs., R$ 15,00, infor- 
mações: 14-8137-8436) busca mos- 
trar o espírito do veículo, a natureza 
da programação e a influência mútua 
entre esse meio de comunicação e a 
sociedade local. 

Inicialmente, o livro apresenta a 
história do rádio no Brasil e aborda 
aspectos políticos, culturais e sócio- 
históricos de Botucatu e do País. São 
analisados fatos como a criação da 
Faculdade de Ciências Médicas e Bio- 
lógicas de Botucatu (FCMBB), atual 

EXTENSÃO 

Evento estimula alunos 

a produzir livros 

Estudantes de escolas públicas escrevem, 

desenham e acompanham confecção de obras 

No dia 12 de março, ocorreu em São 
Paulo a primeira Oficina de Criação 

Literária, reunindo alunos da Escola Esta- 
dual Professor Pedro Voss. Esse evento é 
promovido pela Universidade do Livro 
para criação coletiva de livros infantis e 
juvenis e acompanhamento do processo 
de paginação e impressão de uma obra. Ao 
longo do ano, serão realizadas dez Ofici- 
nas com estudantes de escolas públicas da 
capital, quatro com crianças de 8 a 12 anos 
e seis com jovens de 13 a 17 anos. 

Projeto elaborado pela Universidade do 
Livro e pelo Núcleo de Projetos Especiais 
da Fundação Editora da UNESP, a Oficina 
de Criação Literária foi premiada em 2006 
pelo PAC (Programa de Ação Cultural) n^ 
8, da Secretaria do Estado da Cultura. 

No encontro que deu início ao projeto, 
um grupo da 3® série do ensino funda- 
mental, com idades entre 8 e 9 anos, 
produziu tantas histórias e desenhos que 
superou as expectativas. "Eles vieram 
motivados de tal forma que pudemos fa- 
lar sobre estrutura narrativa, e estavam 
tão animados para escrever que combina- 

mos com a professora que terminassem 
as histórias em sala de aula, para darmos 
continuidade às atividades da oficina", 
afirma a escritora Heloísa Prieto. 

Heloísa coordena essa iniciativa com 
Miriam Goldfeder, editora responsável 
pelo projeto e coordenadora de Cursos e 
Formação da Universidade do Livro. 
Também participam dos trabalhos o ilus- 
trador Caetano Melo dos Santos, o Caeto, 
que auxilia na produção dos desenhos 
das histórias, e o diretor de arte Marcello 
Araújo, responsável pela elaboração do 
projeto gráfico dos livros. 

Para Dalva Regina da Silva, docente da 
Escola Professor Pedro Voss, deveria haver 
mais atividades desse tipo. "Os alunos es- 
crevem muitas histórias na escola, mas o 
fato de estarem em uma editora é diferente, 
ainda mais pela possibilidade de produzir 
um livro", comenta. Cada oficina envolve 
por volta de 25 alunos, com atividades de 
criação, edição, produção e impressão pro- 
visória de um livro. Os encontros estão 
ocorrendo na Praça da Sé, 108, na capital. 

Brenda Volavicius 

A produção das crianças durante a oficina promovida em março superou expectativas 
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EXTENSÃO 

Ônibus apoia ação sociai e jurídica 

O Centro Jurídico Social (CJS), 
unidade auxiliar do campas 
de Franca, ganhou um novo 

recurso de atendimento à população. Em 
evento realizado no campus, no dia 11 
de abril, a Pró-Reitoria de Extensão Uni- 
versitária (Proex) entregou à Faculdade 
de História, Direito e Serviço Social 
(FHDSS) um ônibus adaptado para ofe- 
recer orientação sociojurídica no muni- 
cípio e cidades vizinhas. 

Durante a cerimônia, a pró-reitora 
Maria Amélia Máximo de Araújo lan- 
çou o programa "UNES? a serviço da 
comunidade". "Na Proex, planejamos 
esse programa para que, 
com unidades móveis, 
possamos atender a so- 
ciedade, levando conhe- 
cimentos da sala de aula 
para uma realidade prá- 
tica e, ao mesmo tempo, 
possibilitar que as co- 
munidades desfrutem 
dos benefícios gerados 
intramuros", assinalou 
Maria Amélia. 

O "escritório itine- 
rante" permitirá que os 
estagiários do Centro se 
desloquem para as peri- 
ferias das cidades da região. O ônibus 
pertencente à Universidade foi refor- 
mado para atender às necessidades do 
Centro, segundo projeto desenvolvido 
pela Proex e a FHDSS. Com quatro 
computadores, distribuídos em baias, o 
veículo permitirá um atendimento per- 
sonalizado. Uma ante-sala possibilitará 
o cadastramento e a seleção dos casos, 
além de servir de sala de espera. 

"Com o ônibus, pretendemos iniciar o 
projeto 'Orientação Sociojurídica Itine- 
rante', que permitirá a orientação, so- 
bretudo, daquela população com difi- 
culdade de acesso à justiça", explica a 
professora Cirlene da Silva Oliveira, su- 
pervisora do CJS. 

O evento teve a presença, entre ou- 
tras autoridades, do vice-reitor da 
UNESP, Herman Jacobus Comelis Vo- 

orwald; do prefeito de Franca, Sidnei 
Franco da Rocha; do monsenhor José 
Geraldo Segantin; e do diretor e do 
vice-diretor da FHDSS, respectiva- 
mente, Ivan Aparecido Manoel e Fer- 
nando Andrade Fernandes. 

Ações do Centro 
Criado em 1990, e elevado à catego- 

ria de unidade auxiliar em 1992, o CJS é 
um laboratório jurídico e social da 
FHDSS, onde alunos de Direito e Servi- 
ço Social fazem estágio e complementa- 
ção da formação acadêmica por meio de 
atendimento interdisciplinar à comuni- 
dade, sob a supervisão de profissionais 
das áreas e docentes da Faculdade. 

Os serviços prestados a pessoas com 
rendimento familiar de até quatro salá- 
rios mínimos vão desde orientação 

Veículo adaptado a atividades de estágio em Franca integra programa "UNESP a serviço da comunidade" 

Centro desenvolve projetos para 

presidiários e suas famílias 

sociojurídica e visitas às residências 
para análise socioeconômica, até a 
abertura de processos e acompanha- 
mento em audiências. Todo o atendi- 
mento é feito por uma dupla de alunos, 
um de cada curso. "Isso possibilita que 
os estudantes de Serviço Social tenham 
um maior conhecimento da legisla- 
ção, e também auxilia a 'humanizar' o 
Direito para os graduandos desse cur- 
so", explica Jacqueline Souza Modes- 
ta, estagiária do CJS e quartanista de 
Serviço Social. 

Além dos casos atendidos na Unida- 
de, as duplas de estagiários também es- 
tão presentes em três dos cinco Cras 
(Centros de Referência e Assistência 
Social) da Prefeitura de Franca. Em 
2006, o CJS orientou 5.261 pessoas, teve 
500 processos em andamento e acompa- 
nhou 110 audiências. 

Daniel Patire 

Dois projetos do Centro 
Jurídico Social (CJS) 

são voltados exclusivamente 
para esclarecimento dos 
presidiários sobre seus direi- 
tos e os de suas famílias. 
"Partimos da premissa de 
que os detentos estão priva- 
dos somente de sua liberda- 
de, enquanto outros direitos 
devem ser assegurados pelo 
Estado", explica Leiiana Fritz 
Siqueira Veronez, advogada 
responsável do Centro. 

O primeiro projeto orienta 
parentes dos detentos sobre Equipe se empenha na defesa de direitos de presos 
o direito de receber o Auxilio 
Reclusão. Esse auxílio é um benefício previdenciário dado aos dependentes do 
condenado que, no momento de sua prisão, estava em dia com sua contribuição 
à Previdência Social. "Além do atendimento, a dupla de alunos desse projeto faz 
um estudo teórico do benefício em questão", diz Leiiana. 

Um outro trabalho busca resgatar a auto-estima das mulheres encarceradas. 
O projeto, desenvolvido em São José da Bela Vista, destina-se a esclarecer a 
mulher que cumpre pena em relação a seus direitos. No momento, a iniciativa 
está suspensa devido à transferência das presas da cadeia daquele município 
para Batatais. (DP) 

O coletivo foi reformado e seu interior 
recebeu balas e computadores para melhor 
atendimento ao público 

ECONOMIA 

Araraquara produz índice de Pequeno Varejo 

indicador é fruto de parceria com entidades do comércio e deverá envolver dados de 350 empresas 

Comparativo 2005-2006 
Faturamento das empresas de Araraquara 

Setembro Outubro Dezembro 

O Núcleo de Conjuntura de Estudos Econômi- 
cos (NCEE) do campus de Araraquara de- 

senvolveu um estudo piloto para calcular o índice 
do Pequeno Varejo (IPV) da cidade. O indicador é 
importante para medir a evolução do varejo do 
município, de acordo com o economista Elton 
Eustáquio Casagrande, coordenador do Núcleo - 
que é ligado ao Departamento de Economia da 
Faculdade de Ciências e Letras (FCL). 

O estudo sobre o IPV é resultado de uma parce- 
ria do NCEE com o Sincomércio (Sindicato do 
Comércio Varejista) de Araraquara e a Fecomércio 
(Federação do Comércio do Estado de São Paulo). 
"Araraquara é a primeira cidade do Interior paulis- 
ta a realizar essa pesquisa", acentua Casagrande. 
"Ela também será útil para estabelecer políticas de 
desenvolvimento." 

Criado na década de 1980 pela Fecomércio e aplicado 
apenas na cidade de São Paulo, o IPV é calculado a partir 
de dados coletados entre pequenas empresas comerciais. 
Entram na definição do índice o faturamento, o valor da 
folha de pagamento e o número de empregados. 

Dezembro de 2006 
Em janeiro, foram apresentados os primeiros resulta- 

dos do IPV em Araraquara, obtidos a partir de dados 
colhidos em 50 empresas nos quatro últimos meses de 
2006 e comparados com números do mesmo período do 

ano anterior. A pesquisa confirmou a baixa expecta- 
tiva de faturamento em dezembro, que foi 3,87% 
inferior ao mesmo mês de 2005. Apesar do baixo 
faturamento nesse mês, o comércio cresceu 7,7% no 
último quadrimestre de 2006, em comparação com 
igual período de 2005. 

Para a elaboração dos próximos índices. Casa- 
grande deseja fazer a coleta dos dados em 350 
empresas até setembro deste ano. "Esse estudo pilo- 
to divulgado em janeiro visa demonstrar a comple- 
xidade do cálculo do IPV. Os resultados obtidos 
apresentam 95% de confiabilidade, porcentual que 
se elevará quando aumentarmos o universo de 
amostragem", argumenta. 

Com a ampliação do número de empresas partici- 
pantes, serão analisados nove subsetores comer- 
ciais: lojas de departamentos; de eletrodomésticos e 

eletroeletrônicos; móveis e decorações; vestuário, teci- 
dos e calçados; supermercados e hipermercados; farmá- 
cias e perfumarias; concessionárias de veículos; autope- 
ças e acessórios; e materiais de construção. 

(DP) 
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FÍSICA 

Bagaço de cana, óleo queimado e lodo de esgoto são usados para obter novos itens para construção 

Geralmente consi- 
derados inúteis 
pelas empresas, 

restos de material industrial 
e orgânico, como bagaço de 
cana-de-açúcar, óleo quei- 
mado e lodo de tratamento 
de água e esgoto domésti- 
co, poderão ajudar a produ- 
zir tijolos, telhas, pisos ce- 
râmicos e carvão vegetal. 
Os experimentos estão sen- 
do realizados pelo físico 
Silvio Rainho Teixeira, na 
Faculdade de Ciências Tec- 
nológicas (FCT), campus 
de Presidente Prudente, 
com a colaboração da As- 
sociação das Cerâmicas e 
Olarias da região, com o 
objetivo de aperfeiçoar a 
produtividade e desenvol- 
ver novos produtos. 

"E um projeto que agre- 
ga valor a alguns produtos à 
base de cerâmica, promove 
o desenvolvimento tecno- 
lógico e busca preservar o 
ambiente", resume Teixei- 
ra. "A descoberta de novos 
compostos dará maior so- 
brevida às atuais reservas 
de argilas, já escassas, e re- 
duzirá o desmatamento promovido para 
obtenção de carvão vegetal." 

A partir de resíduos da queima do baga- 
ço de cana, gerados na produção de álcool, 
Teixeira pretende criar matéria-prima 
mais resistente para a fabricação de pisos 
cerâmicos. "Da cinza mais fina, separa- 
mos o carvão do quartzo fino, que, com 
outros elementos químicos misturados à 
argila, confere maior resistência à cerâmi- 
ca", explica. "Como apresenta alta con- 
centração de sílica cristalina e algumas 
substâncias que ajudam a fundir elemen- 
tos químicos, esse material poderá ser 
misturado com argila para obtenção de 
cerâmica de qualidade." 

Teixeira coordenou atividades como a produção de tijolos (acimà) e testes de resistência de materiais (abaixo) 

O pó de carvão do bagaço de cana 
também está sendo testado para produzir 
pelotas de carvão vegetal, hoje obtido pela 
queima de florestas. "Se todo o carvão 
fino gerado nesse processo fosse separa- 
do, daria para produzir cerca de 10% do 
carvão vegetal consumido no País", esti- 
ma Teixeira. Ele ressalta a importância de 
as usinas utilizarem filtros nas chaminés, 
o que já é obrigatório, para impedir que 
essas partículas poluam a atmosfera. 

Lodo e garrafas pet 
Já o lodo produzido em estações de 

tratamento de esgoto e água poderá ser 
utilizado na fabricação de tijolos porosos 

com propriedades isolantes térmicas e 
acústicas. Esses rejeitos ficam acumula- 
dos próximo a zonas urbanas, exalando 
mau cheiro. "Os testes mostraram que o 
lodo é semelhante às argilas usadas nas 
cerâmicas", afirma Teixeira. A maior difi- 
culdade é que sua composição varia de 
acordo com a época em que é produzido, o 
que dificulta a padronização do produto 
final. "Porém, todos os modelos experi- 
mentais com lodo apresentaram resistên- 
cia mecânica adequada à produção de tijo- 
los maciços", explica o docente. 

Entre os resíduos industriais estuda- 
dos, o pó de vidro presente no vasilhame 
de garrafas pet descartáveis apresentou 

os melhores resultados na 
incorporação à cerâmica, 
em termos de resistência 
mecânica e diminuição de 
absorção de água. "Cons- 
tatamos que ele tende a 
melhorar a qualidade da 
argila disponível na nossa 
região", diz o físico. Em 
relação à utilização do 
óleo queimado, Teixeira 
diz que, apesar de algu- 
mas dificuldades, ele 
também pode melhorar a 
qualidade da cerâmica fa- 
bricada regionalmente. 

Agora, o docente espera 
tomar as novas tecnologias 
viáveis financeiramente e 
adequá-las aos processos 
de produção em larga esca- 
la. Para isso, dez alunos de 
iniciação científica dos 
cursos de Física e Enge- 
nharia Ambiental e dois 
alunos de mestrado vão 
prosseguir as pesquisas. 

De acordo com o presi- 
dente da Associação das 
Cerâmicas e Olarias da re- 
gião de Presidente Pruden- 
te, José Fredi, os estudos 
da UNESP poderão dar so- 

brevida aos poucos depósitos de argila- 
várzea ainda existentes. Desde 1999, 
quando parte dos depósitos da argila-vár- 
zea, a mais indicada para a produção de 
tijolos e telhas, foi coberta pelo lago da 
Hidroelétrica Porto Primavera, várias ce- 
râmicas e olarias fecharam. 

As pesquisas também podem melhorar 
a eficácia da argila mais dura. "Nesse 
caso, o grande desafio será diminuir o 
custo de produção, caso contrário, em cin- 
co anos, todas as cerâmicas vão fechar as 
suas portas", alerta o empresário. Em todo 
Pontal do Paranapanema há cerca de 90 
empresas do ramo. 

Júlio Zanella 

Resíduos viram tijolos e cerâmicas 

HOMENAGEM 

Físico recebe connenda do governo federal 

Abraham Zimerman, professor do IFT, agora integra Ordem Nacional do Mérito Científico 

Ferreira e eu", lembra. "Decidimos, en- 
tão, fazer a pós-graduação. Um ou dois 
anos depois, ela começou." 

Ele afirma que, no começo, havia "três 
ou quatro alunos". "Mas o número de 
estudantes foi aumentando, porque o re- 
gime militar aposentou muitos professo- 
res lá na USP e os alunos eram encami- 
nhados para nós", explica Zimerman. Em 
1987, a UNESP incorporou o IFT, evento 
que o físico considera muito importante. 
"Hoje, o curso é um dos melhores do 
Brasil", diz. 

A ênfase de Zimerman no ato de ensi- 
nar tem suas origens no tempo em que 
entrou no curso de Física da USP. "Minha 
idéia era ser professor de colégio", recor- 
da. Durante a graduação, ele dava aulas 
particulares e no cursinho da universida- 
de. Depois de formado, em 1952, chegou a 
ser contratado por um colégio, mas optou 
por permanecer no ensino superior. 

Atualmente, o físico espera que o IFT 
crie o seu curso de graduação, que, para 
ele, "é a maneira de o pessoal do instituto 
estar em contato com gente jovem, além 
de ser um trabalho social". 

Igor Zolnerkevic 

No dia 16 de fevereiro, o físico 
Abraham Hirsz Zimerman, 78 anos, 

professor aposentado do Instituto de Físi- 
ca Teórica (IFT), campus de São Paulo, 
recebeu o título de comendador da Ordem 
Nacional do Mérito Científico. Além de 
Zimerman, o presidente Luís Inácio Lula 
da Silva integrou à ordem os pesquisado- 
res Vanderlei Bagnato, da Universidade 
Federal de São Carlos, e Nicim Zagury, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. A 
cerimônia para a entrega dos títulos, em 
Brasília, não tem data definida. 

Desde 1954, Zimerman trabalha no 
IFT, que foi fundado em 1952. Embora 
tenha se aposentado em 1995, vai quase 
todos os dias ao Instituto, para participar 
de seu grupo de pesquisa em Física-Mate- 
mática e orientar dois alunos de mestrado 
e um de doutorado. "Hoje, trabalho como 
professor voluntário e me sinto muito sa- 
tisfeito", diz. 

O reconhecimento federal acontece 
quase dez anos depois da celebração de 
seus 70 anos, em 1998. Na ocasião, cole- 
gas, colaboradores internacionais e ex- 
alunos organizaram, no IFT, uma confe- 
rência científica em sua homenagem, com 

Zimermam diz que sua maior contribuição científica foi ajudar a criar a pós-graduação no Instituto 

trabalhos sobre os tópicos da Física Teóri- 
ca com que Zimerman se envolveu. 

Ele acredita, entretanto, que sua maior 
contribuição não está entre os 144 artigos 
que publicou. "A coisa mais importante 
que fiz foi insistir que o instituto tivesse 
um curso de pós-graduação", assinala. 

O início da pós 
o processo de criação do curso come- 

çou em 1968, quando Zimerman substi- 
tuía o diretor-científico do IFT, Paulo 
Leal Ferreira. "A maioria dos membros do 
IFT estava viajando. Estávamos em três 
docentes: Silvestre Ragusa, Jorge Leal 
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MUSICA 

Sons e conceitos da 

Lançamento de livro e CD destaca a produção e as idéias de dois renomados compositores eruditos 

Importantes composi- 
tores eruditos do 
País, dois docentes 

do Instituto de Artes, cam- 
pas de São Paulo, estão lan- 
çando obras que põem em 
destaque a produção musi- 
cal de vanguarda. Fio Me- 
nezes publica o livro Músi- 
ca maximalista — ensaios 
sobre a música radical e 
especulativa, em que apre- 
senta suas reflexões sobre 
os caminhos da criação so- 
nora contemporânea, em 
especial a eletroacústica. 
Edson Sekeff Zampronha 
gravou o CD Sensibile, reunindo cerca de 20 anos de 
produção pessoal. (Leia resenhas abaixo.) 

Para Menezes, toda a composição erudita que utili- 
za recursos eletrônicos é chamada de eletroacústica. 
"Essa música é muito distante do que o público conhe- 
ce como música eletrônica, tocada pelos DJs", esclare- 
ce. "Ela é uma música erudita elaborada em estúdio." 

Zampronha também explora as possibilidades aber- 
tas pelos novos recursos tecnológicos, da mesma forma 
que faz composições para piano e orquestra de cordas. 
"Por meio da gravação de determinados sons eletrôni- 
cos, por exemplo, podem-se resgatar expressões e sen- 
sibilidades que, às vezes, não são obtidas com instru- 
mentos tradicionais. Isso possibilita a expansão do 
universo expressivo, com a obtenção de novos tim- 
bres", comenta. 

Menezes (esq.) produz 
obras e ensaios sobre 
música eletroacústica, 
enquanto as criações de 
Zampronha (abaixo) 
utilizam piano e sons 
eletrônicos 

Razão e sensibilidade 
Com essas técnicas, de acordo com o músico, po- 

dem-se construir cenários sonoros diversos, que impli- 
cam leituras ou releituras da composição executada. 
"Procuro produzir, como autor, obras que evidenciem 
a questão da sensibilidade, como uma dimensão da 
música que se tomou importante e vem sendo cada vez 
mais solicitada, por compositores, intérpretes e ouvin- 
tes", explica Zampronha. 

Na visão de Menezes, dentro dos princípios da 
música erudita contemporânea, um trabalho de arte 
considerado perfeito envolve tanto emoção e sensibili- 
dade quanto incentivo ao questionamento racional. 
"Essa obra deve ser atrativa sem apresentar explica- 
ções, e é nesse aspecto que o ouvinte se impressiona 

com o que ouve", argumenta. "Contudo, 
ela também deve estimulá-lo a procurar 
explicações, tomando-se um objeto de 
reflexão e amadurecimento." 

O "Studio PANaroma" de Música Ele- 
troacústica da UNESP, fundado e coorde- 
nado por Menezes no IA, é voltado para a 
pesquisa dentro desse gênero musical. O 
músico fundou também o Puts, uma or- 
questra formada por 16 autofalantes, que 
tem o apoio financeiro da Fapesp (Funda- 
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo). "Em São Paulo, não temos 
salas de concerto adaptadas à música ele- 
troacústica", ressalta. "Por essa razão, 
fundei o Puts, que me jjermite criar cená- 
rios e explorar a espacialização do som." 

Daniel Patire 

Ensaios sobre uma 

radicalidade musical 

Prefaciado por Gilberto Mendes, 
precursor no Brasil da música 

aleatória e do teatro instrumental, o 
novo livro de Fio Menezes, Música ma- 
ximalista: ensaios sobre a música radi- 
cal e especulativa, reflete sobre a possi- 
bilidade e a prática de uma música 
"complexa, altamente informativa e, so- 
bretudo, especulativa". 

A produção maximalista comporta a 
complexidade de criações que impedem 
a apreensão de seus 
múltiplos aspectos 
numa primeira audi- 
ção. Ela reúne ele- 
mentos poéticos, filo- 
sóficos, técnicos e es- 
téticos desafiadores. 
Nesse sentido, os en- 
saios reunidos no livro 
discutem obras de re- 
ferência da vanguarda 
histórica, entre elas as 
composições de Amold 
Shoemberg e Anton 
Webem, assim como 
aspectos da linguagem 
da composição. 

São focalizadas ain- 
da algumas referências 
musicais nas obras de 
John Cage, Pierre Bou- 
lez, Henri Pousseur e 
Luciano Berio, por 
meio de textos que evi- 

Música maximalista: ensaios 
sobre a música radica! e 
especulativa-Fio Menezes; 
Editora UNESP; 548 páginas; 
R$ 70,00. Informações; 
www.editoraunesp.com.brou 
(11)3872-2861. 

denciam não apenas a trajetória, mas tam- 
bém aspectos objetivos das produções des- 
ses nomes de ponta da composição mun- 
dial. Outros ensaios abordam a música 
eletroacústica, destacando sua trajetória 
no mundo e no Brasil. Há também registros 
de entrevistas em que o autor expõe seus 
pontos de vista sobre o universo sonoro. 

Compositor e diretor do Studio PANaro- 
ma de Música Eletroacústica da UNESP, 
no Instituto de Artes do campus de São 

Paulo, e professor visi- 
tante da Universidade 
de Colônia, Alemanha, 
Ro Menezes, livre-do- 
cente em Composição 
Eletroacústica e autor 
de sete livros e mais de 
50 obras musicais, exe- 
cutadas nos principais 
teatros do mundo, con- 
segue, neste livro, seu 
principal objetivo: le- 
var o leitor, assim como 
o ouvinte de suas cria- 
ções musicais, a uma 
constante indagação 
proaativa e especulati- 
va, marcada pela au- 
sência de passividade e 
pelo poder de gerar 
questionamentos e de- 
bates coRtinuamente. 

Oscar 
D'Ambrosio 

Composições exploram 

sensibilidade do ouvinte 

Oco Sensibile apresenta as obras 
compostas entre 1984 e 2005 por 

Edson Zampronha, docente do Instituto 
de Artes (IA), campus de São Paulo. Mú- 
sico conhecido no Brasil e no Exterior, 
Zampronha divide as interpretações dos 
trabalhos do disco com os pianistas Atti- 
lio Mastrogiovanni e Achille Picchi, tam- 
bém professores do IA. 

Além de peças para piano, o CD traz 
uma composição "híbrida", em que o 
tradicional instrumento se relaciona com 
novas tecnologias sonoras: o Concerto 
para piano e sons eletroacústicos, escrito 
nos anos de 2003 e 2004. Nessa música, a 
distorção dos sons eletrônicos revela um 
movimento de aproximação e distancia- 
mento em relação à afinação do teclado. 

Gravadas em um concerto realizado 
em São Paulo, em junho de 2005, as 
criações de Sensibile foram elaboradas 
numa perspectiva que Zampronha chama 
de "renascimento da sensibilidade na re- 
cente música de concerto". "A proposta 
do CD é resgatar a sensibilidade na cons- 
trução musical dentro do que chamamos 
música contemporânea, por meio de uma 
ressignificação: o ouvinte é levado a en- 
tender de maneira diferente aquilo que 
havia escutado antes", diz. 

Um exemplo é Fragmentos reduzidos 
de uma história muito longa, uma peça 
composta de fragmentos que desenvol- 
vem características típicas de obras tra- 
dicionais. No entanto, eles aparecem 

Sensibile 

CD Sens/Me-Edson Zampronha 
(piano: Attilio Mastrogiovanni; 
participação especial: Achille Picchi); 
Selo Clássicos; R$ 29,00; 
Informações: www.lojaclassicos.com.br. 

propositalmente fora de suas posições 
usuais, passando a adquirir novos signi- 
ficados musicais. 

Outras composições fazem referência a 
escolas e artistas que influenciaram a car- 
reira de Zampronha. A peça Improvisação 
sobre o Opus 33 de Schoemberg faz uma 
releitura da obra do compositor austríaco. 

O docente é o primeiro compositor con- 
temporâneo brasileiro a ter sua produção 
gravada pelo Selo Clássicos, segundo 
Nelson Rubens Kunze, diretor da gravado- 
ra e diretor-executivo da revista Concerto. 

(DP) 
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I 

Focos da moléstia crescem principalmente em centros urbanos do Estado, por causa de problemas como a dificuldade de acesso a 

diagnósticos seguros, falta de políticas adequadas na área de saúde, pobreza e desinformação na sociedade, além do desmatamento 

JÚLIO ZANELLA 

Doença típica de países tropicais, 
a leishmaniose apresenta uma si- 
tuação preocupante no Brasil, 

nas suas duas formas de manifestação. An- 
tes restrita às Regiões Norte e Nordeste, a 
leishmaniose visceral, o tipo letal da mo- 
léstia, está crescendo no Estado de São 
Paulo. Essa variedade da moléstia foi iden- 
tificada pela primeira vez em território pau- 
lista, em 1998, por Maria Cecília Luvizot- 
to, docente da UNESP de Araça-tuba, onde 
funciona um dos principais centros de diag- 
nóstico da leishmaniose do Estado. 

Desde então, em território paulista, já 
foram notificados 759 casos e 70 óbitos. 
Nos últimos seis anos, a enfermidade au- 
mentou mais de 15 vezes, passando de 15 
para 239 casos em 2006, segundo a Secreta- 
ria Estadual de Saúde. No mesmo período, 
25 mil pessoas foram contaminadas no Bra- 
sil e mais de 1.500 morreram. 

Já a leishmaniose cutânea, a modalidade 
mais amena desse mal, deixou de ser uma 
um problema de saúde da área rural para 
chegar às zonas urbanas. Desde 1980, sua 
incidência aumentou sete vezes em nível 
nacional, conforme dados do Ministério da 
Saúde, atingindo 24 mil pessoas em 2005. 
Em São Paulo, desde 1998, foram mais de 
seis mil casos, com uma média de 500 
registros anuais no período mais recente, 
com números crescentes em regiões metro- 
politanas, como Grande São Paulo e Cam- 
pinas. Entretanto, os especialistas alertam 
que, devido ao sistema de diagnóstico defi- 
ciente, o volume de ocorrências pode ser 
bem maior. 

Nos seres humanos, a leishmaniose vis- 
ceral provoca problemas que vão de febre e 
emagrecimento a complicações cardíacas e 
circulatórias. {Leia quadro abaixo.) Quan- 
to mais precoce o diagnóstico, maior a 
possibilidade de recuperação e cura, já que, 
se não for tratada, pode levar à morte até 
90% dos doentes. A reprodução dos proto- 
zoários causadores da enfermidade ocorre 
nas células de defesa do organismo e, por 
isso, as vítimas mais comuns são os pacien- 
tes com baixa imunidade, como as pessoas 
das classes mais pobres, crianças, idosos e 
portadores de HIV. Embora não mate, a 
leishmaniose cutânea causa lesões irrever- 
síveis na pele e nas mucosas de nariz, boca 
e garganta. 

Avanço em São Paulo 
"A leishmaniose visceral tem se espa- 

lhado por outras regiões do Estado, como 
Adamantina, Dracena e Bauru, pela falta de 
informação e desprezo das autoridades em 
relação ao perigo da doença", alerta Maria 
Cecília, docente do curso de Medicina Ve- 
terinária da Faculdade de Odontologia de 
Araçatuba (FOA). "É uma enfermidade de 
combate complicado, pois os diagnósticos 
ainda são imprecisos, os medicamentos são 
caros e não são totalmente eficazes, além 
de sabermos pouco sobre a biologia dos 
insetos que transmitem a Leishmania." 

O protozoário Leishmania é um micror- 
ganismo unicelular transmitido pelos in- 
setos da família dos flebotomíneos, que 
tem entre seus integrantes o mosquito- 
palha - também conhecido como birigüi 
ou cangalhinha -, vetores que contami- 
nam o homem depois de picar cães ou 
animais silvestres. A Leishmania hrasili- 
ensis, espécie que causa o tipo cutâneo da 
doença, tem como principais hospedeiros 
os lobos-guarás, gambás e outros animais 
da mata. "Com o desmataiuento provoca- 
do pela expansão agrícola, o vetor da do- 
ença começou a migrar para as zonas urba- 

nas", enfatiza Caris Nunes, pro- 
fessora da FOA. 

Nas cidades, os bichos silves- 
tres, além de levar consigo o pro- 
tozoário da versão cutânea da mo- 
léstia, tomam-se também hospe- 
deiros da sua modalidade urbana, 
a leishmaniose visceral, provoca- 
da pela Leishmania chagasi. Tam- 
bém docente da FOA, Valéria 
Lima constatou a presença da L. 
chagasi em 90% de 112 gambás 
encontrados na região urbana e 
periférica de Bauru. "Esses ani- 
mais têm sido freqüentemente 
avistados em residências, indústri- 
as e, até mesmo, em hospitais", 
alerta a pesquisadora. 

Leishmaniose visceral 
Valéria também identificou a 

contaminação pela L. chagasi de 
11 dos 14 animais silvestres - como 
cachorro-vinagre, cachorro-do- 
mato, raposinha e lobo-guará - 
mantidos no Centro de Conserva- 
ção Silvestre da CESP (Companhia 
Energética de São Paulo) de Ilha 
Solteira. "Até hoje, encontramos o 
protozoário em todos os lugares 
onde o procuramos", ressalta. 

A infestação se espalha tam- 
bém entre animais domésticos. 
Em Araçatuba, pela primeira vez 
no Estado, o agente da leishmani- 
ose visceral foi identificado em 
dois gatos domésticos. "O achado 
reforça a hipótese de que esses 
animais também estão servindo 
como hospedeiros", diz Katia 
Bresciani, professora da FOA e 
coordenadora da pesquisa. Pela di- 
ficuldade no diagnóstico nesses 
felinos, ela acredita que eles te- 
nham maior resistência à doença. 
"Vamos aprofundar os estudos so- 
bre a resposta imunológica dife- 
renciada dos gatos frente a esse 
tipo de leishmaniose", acrescenta. 

Mas os hospedeiros mais comuns da L. 
chagasi continuam sendo os cães. Em Ara- 
çatuba, localizada em região endêmica, 
três em cada 10 desses animais estão conta- 
minados. Por determinação da Organiza- 
ção Mundial da Saúde, aqueles com diag- 
nóstico positivo são sacrificados. Apenas 
em 2004, 31 mil animais foram mortos na 
cidade. "No entanto, ao perderem seu cão, 
as pessoas adquirem outro rapidamente e, 
com isso, o risco continua", diz Caris, que 
abordou o tema em sua tese de livre-docên- 

dCLO DE TRANSMISSAO 
Os flebotomíneos, que são os Insetos transmissores da doença, Ingerem os protozoáríos 

leishmanias quando se alimentam do sangue de um mamífero Infectado. No tubo digestivo do inseto, 
eles se multiplicam e depois migram para a farínge, misturando-se com a saliva transmitida a outro 
animal pela picada. Tanto na leishmaniose cutânea quanto na visceral, os protozoáríos atacam as 

células de defesa do organismo. No entanto, no primeiro caso, eles se distribuem pela pele da 
vítima, enquanto no segundo o microrganismo se espalha pelo baço, o fígado e a medula óssea. 

cia. "Sem ações conjuntas de controle dos 
hospedeiros da Leishmania e dos seus veto- 
res, além de melhores métodos de diagnós- 
tico, o número de casos da doença conti- 
nuará aumentando na cidade." 

Importância do diagnóstico 
A detecção eficaz da enfermidade em 

cães é o que mais preocupa os pesquisado- 
res. Além de determinar o sacrifício do 
animal infectado, o diagnóstico ajuda a 
traçar a rota da expansão da doença. As 

poucas cidades que dispõem desse serviço 
utilizam métodos indiretos ou imunológi- 
cos, como os testes Elisa e Rifi (Reação 
Imunofluorescência Indireta). Como regis- 
tram apenas os anticorpos produzidos con- 
tra a Leishmania, eles podem confundir os 
resultados, por causa da presença de anti- 
corpos associados a outras enfermidades 
ou, então, pela "janela imunológica", ou 
seja, o tempo decorrido entre a contamina- 
ção e o aparecimento das células de defesa 
contra o protozoário. 

Kátia: gatos também são hospedeiros Stotf: tratamentos não têm continuidade Valéria: focos da moléstia se multiplicam 

Num artigo publicado pela re- 
vista Veterinary Parasitology, em 
2006, Maria Cecília comparou 
cerca de 10 diferentes métodos e 
classificou como o mais eficaz o 
PCR, que detecta o DNA do proto- 
zoário. Entre os que revelam dire- 
tamente a presença da Leishma- 
nia, ela também destacou o pro- 
cesso parasitológico, que faz a 
identificação pelo microscópio, a 
partir de amostras coletadas no 
sangue da medula óssea do animal 
hospedeiro ou da biópsia da lesão 
no tecido. 

Orientador de dois estudos so- 
bre a identificação do protozoário 
da leishmaniose visceral. Hélio 
Langoni professor da Faculda- 
de de Medicina Veterinária 
(FMVZ), em Botucatu, também 
considera o diagnóstico um dos 
aspectos mais complexos no 
combate à moléstia. "Há casos 
em que o animal apresenta os sin- 
tomas, mas é negativo nos exa- 
mes, enquanto em outros ele é 
positivo e não apresenta os sinais 
da doença", afirma o pesquisa- 
dor. Ele montou um serviço de 
detecção da enfermidade em cães 
em cidades próximas, como Bau- 
ru, Lençóis Paulista e Porto Feliz. 

Em Ilha Solteira, a docente da 
Faculdade de Engenharia (FE) 
Wilma Aparecida Buzetti estuda 
os métodos diagnósticos com o 
objetivo de criar um serviço na 
cidade para atender suspeitas re- 
gistradas em municípios vizinhos. 
"Muitos casos da doença não são 
nem mesmo notificados por falta 
de laboratórios que façam o diag- 
nóstico", assinala. "Hoje, eles são 
encaminhados para Araçatuba e 
São Paulo." ^ 

A mais recente novidade no 
controle e prevenção da doença é 
uma vacina para cães, desenvol- 

vida na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), em 2004. Ela foi testada 
em 2006 na UNESP de Araçatuba pela 
professora Valéria, com resultados pro- 
missores. Elaborado a partir de uma prote- 
ína da leishmaniose visceral que induz a 
produção de anticorpos contra o protozoá- 
rio, o medicamento se mostrou eficaz, du- 
rante um ano, em 20 cães de regiões endê- 
micas da cidade. 

"Constatamos que a vacina protegeu as 
células contra a Leishmania em 85% dos 
animais e nenhum apresentou sintomas 
clínicos, e nem o protozoário causador da 
doença foi identificado nos exames labo- 
ratoriais", afirma Valéria. O produto obte- 
ve, recentemente, o registro do Ministério 
da Saúde para ser comercializado. "E uma 
novidade que pode trazer maior proteção e 
sobrevida aos cães, mas, por ser cara, é 
ainda inacessível aos mais pobres, os mais 
atingidos pela doença", acrescenta Maria 
Cecília. 

Leishmaniose cutânea 
Para Hamilton Stolf, da Faculdade de 

Medicina, campus de Botucatu, como os 
hospedeiros da leishmaniose cutânea são 
principalmente os animais silvestres que 
vivem em áreas afastadas dos centros urba- 
nos, a grande dificuldade é o atendimento 
precoce aos doentes. "Sem informação so- 
bre a moléstia nas zonas rurais, os pacientes 
chegam ao Hospital de Clínicas num está- 

gio avançado da doença", conta o docente. 
Outro complicador é a continuidade do tra- 
tamento antiparasitário, que prevê injeções 
por via intramuscular duas vezes ao dia, 
durante 30 dias. "Se a terapia não for segui- 
da corretamente, os pacientes não conse- 
guem se alimentar, emagrecem e sofrem 
muito com as vias respiratórias obstruí- 
das", completa. 

Uma das formas de controle da enfermi- 
dade é a identificação de áreas endêmicas. 
Em Araraquara, pesquisadores da Faculda- 
de de Ciências Farmacêuticas (FCFar) co- 
laboram com um mapeamento da incidên- 
cia no Estado de São Paulo das espécies de 
protozoários e insetos associados à enfer- 
midade, promovido pela Fundação Osval- 
do Cruz. Eles conseguiram isolar e caracte- 
rizar o protozoário Leishmania brasiliensis 
a partir da biópsia de um paciente infectado 
e morador de Rincão, cidade próxima de 
Araraquara. 

No local da contaminação, foram cole- 
tados 200 insetos da espécie Lutzomyia 
neivai, conhecidos como birigüi ou mos- 

Casos de leshmaniose no Brasil 
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Leishmaniose Parasita Transmissão Sintomas Tratamento Hospedeiros Características Prevenção 

VISCERAL Leishmania 
chagasi 

Picada dos insetos 
flebotomíneos, como o 

mosquito-palfia, 
infectados com o parasita 

Febre, aumento do fígado 
e baço, emagrecimento, 
complicações cardíacas, 

tosse, diarréia 

Drogas à base de 
antimônio, repouso e 

boa alimentação 

Principalmente cães, 
mas também animais 
silvestres e até gatos 

É letal, infecciosa 
e não contagiosa 

Eliminação de cães infectados, 
controle do inseto transmissor, 
conservação ambiental. Uso de 

coleira contra mosquitos em cães 

CUTÂNEA Leishmania 
brasiliensis 

Picada de flebotomíneos 
infectados 

Úlceras na pele 
e mucosas 

Injeções antiparasitárias 
duas vezes ao dia, 

durante 30 dias 

Animais silvestres 
roedores e marsupiais, 

cães e eqüinos 

É uma doença 
infecciosa, mas não é 
contagiosa nem letal 

Uso de repelentes e menor 
exposição à tardintia e à noite 

quito-palha. "Esse é um estudo importante 
para a avaliação epidemiológica e monito- 
ramento da entrada de novas espécies em 
uma região", aponta Mara Pinto, docente 
da FCF e uma das autoras do estudo. A 
idéia é estudar substâncias atrativas para o 
mosquito, a fim de produzir armadilhas. 
"Como há vários insetos relacionados a 
essa doença, buscamos também determi- 
nar o habitai, as áreas de matas ou zonas 
rurais desmaiadas que utilizam para se 
desenvolver", completa Márcia Graminha 
que, com o docente João Aristeu da Rosa, 
colaborou com o estudo. 

Para evitar que, no futuro, a leishma- 
niose adquira as mesmas proporções da 
dengue ou da malária, que atingem mais 
de 300 mil pessoas por ano no País, o 
professor Paulo Eduardo Martins Ribo- 
11a, coordenador de um núcleo de pesqui- 
sas sobre a doença do Instituto de Bio- 
ciências (IB), campus de Botucatu, pro- 
põe o investimento em diagnósticos mais 
precisos e melhor controle do hospedeiro 
do parasita e do inseto vetor. "Existem 
algumas alternativas ao controle que de- 
veriam ser adotadas no Brasil, como o 
uso de coleiras impregnadas com inseti- 

cidas em cães, adotado no Irã com bons 
resultados", propõe. 

Caris considera que tanto a vacina 
como as coleiras têm preços proibitivos 
para o mais pobres. "São poucas as pesso- 
as nas áreas endêmicas que têm condições 
de pagar R$ 100 para vacinar o cão ou 
R$ 40 por uma coleira que protege por três 
meses contra o inseto vetor", assinala. 
Para ela, é fundamental coordenar melhor 
as ações govèrnamentais no combate à 
doença, identificação dos insetos trans- 
missores, tipificação dos protozoários, di- 
agnóstico e tratamento da doença. 

Estudos genéticos poderão gerar novos medicamentos 

O caminho para a produção de 
novas drogas contra alguns 

agentes infecciosos como os da 
leishmaniose pode estar na desco- 
berta de proteínas que compõem 
as pontas da estrutura dos cromos- 
somos, conhecidas como telõme- 
ros. Estas estruturas protegem o 
código genético e estão associa- 
das à duplicação celular. 

"Estudos recentes em mamífe- 
ros mostraram que os telômeros 
têm uma importante função na ins- 
talação de tumores, no envelheci- 
mento e na manutenção da prolife- 
ração celular", diz Maria Isabel 
Cano, docente do Instituto de Bio- 
ciências de Botucatu (IBB). "Por 
isso, suas proteínas passaram a ser alvos potenciais para a 
produção de uma nova geração de drogas." 

O foco do grupo coordenado por Maria Isabel, pioneiro no 
Brasil em pesquisas com os telômeros de protozoários patogê- 
nicos, é desenvolver terapias que atinjam especificamente 
esses agentes. "Hoje, as drogas contra a leishmaniose são 
caras, apresentam alto grau de toxicidade, não são totalmente 
eficazes e podem levar ao aparecimento de parasitas resisten- 
tes", explica a docente. "No momento, estamos selecionando 
as proteínas com maior potencial medicinal, desvendando 
suas estruturas e as funções específicas que desempenham 
nos telômeros do parasita leishmania." 

Ribolla (de pé à esq.) e equipe: investigação dos genes 

Mutações 
Ainda no IBB, pesquisadores 

coordenados por Paulo Ribolla 
buscam saber por que alguns por- 
tadores da leishmania não desen- 
volvem a doença. Eles investigam 
genes ou mutações genéticas rela- 
cionadas à resistência do organis- 
mo humano à moléstia. "Na análise 
de indivíduos de Teresina (PI) in- 
fectados que apresentaram ou não 
os sintomas da leishmaniose, des- 
cobrimos que aqueles que carrega- 
vam o gene MBL mutado tinham 
menor probabilidade de desenvol- 
ver a doença e, mesmo apresenta- 
do os sintomas, eles eram mais 
brandos", diz Ribolla, orientador do 

estudo realizado por Diego Feres Alonso em seu mestrado, em 
colaboração com a Universidade Federal do Piauí. 

Ao penetrar no organismo humano, as lelshmanias são envol- 
vidas pelas células de defesa, os macrófagos. Resistentes aos 
ataques dos macrófagos, os parasitas se multiplicam dentro 
dessas células e se disseminam pelo organismo. Ribolla argu- 
menta que, quando o gene MBL (sigla da proteína Mannan- 
Binding Lectin) está defeituoso, o protozoário tem dificuldade de 
entrar nas células de defesa para se reproduzir e acaba destnjído 
na circulação. "O teste para saber se a proteína é defeituosa 
poderá, no futuro, direcionar melhor o tratamento dos pacientes 
infectados", conclui. (JZ) 
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Os desafios 

da inclusão digital 

Apenas cerca de 20% da população do País tem res na rede escolar e entre as classes mais pobres, 

computador em casa e acesso à Internet, o que revela Também são discutidas propostas para as empresas 

como ainda são poucos os brasileiros beneficiados produzirem tecnologias inclusivas, que gerem pro- 

por esses recursos. Hoje, o acesso a tais inovações é dutos a preços cada vez mais acessíveis. A necessida- 

fundamental para que comunidades e indivíduos de de fundamentar a utilização do arsenal informáti- 

possam garantir melhores condições de vida e traba- co com uma educação de qualidade, além de alter- 

Iho. Esta edição debate temas como as iniciativas nativas de combate ao desemprego entre jovens são 

governamentais para a difusão do uso de computado- outras questões enfatizadas pelos especialistas. 
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ENTREVISTA 

Eduardo Morgado 

Tecnologia deve 

se adaptar a perfil 

dos cidadãos 

Docente do Departamento de Computa- 
ção da Faculdade de Ciências do campus 
da UNESP de Bauru, onde coordena o 
Laboratório de Tecnologias Aplicadas 
(LTIA), Eduardo Morgado possui gradua- 
ção em Engenharia de Minas pela Universi- 
dade de São Paulo, mestrado e doutorado 
em Administração pela Faculdade de Eco- 
nomia, Administração e Contabilidade 
(FEA-USP). Tem experiência em Ciência da 
Computação, com ênfase em Sistemas de 
Computação, e atua principalmente na 
área de Tecnologia da Informação. Para 
ele, a inclusão digital apenas merece esse 
nome quando permite ao cidadão preen- 
cher suas necessidades de comunicação, 
informação e interação com seus pares, 
sua comunidade e o governo. 

Oscar D'Ambrosio 

Caderno Fórum; Em que consiste uma 
autêntica inclusão digitai numa realidade 
como a brasileira^ 

Eduardo Morgado: Pelo excesso de uso, a 
expressão "inclusão digital" começa a pare- 
cer desgastada e mal definida. Isso acontece 
porque as tecnologias avançam velozmente e 
o que seria a "alfabetização tecnológica" há 
cinco anos, quando começaram os projetos 
dos chamados "telecentros", hoje é totalmen- 
te insuficiente - um simples PC e uma cone- 
xão à Internet de baixa velocidade não são 
mais suficientes. Sem contar que não existe 
uma "autêntica inclusão digital", porque ela é 
multidimensional e multinível. Mesmo assim, 
podemos dizer que uma verdadeira inclusão 
digital seria aquela que permitisse ao cidadão 
atender às suas necessidades de comunica- 
ção, informação e interação com seus pares, 
sua comunidade e com o governo. Cada cida- 
dão tem um perfil de necessidades específico 
e, portanto, para cada um 
deles teríamos uma inciu- 
são. Um universitário 
prestes a se graduar, por 
exemplo, tem um conjun- 
to de necessidades, en- 
quanto um cidadão apo- 
sentado tem outro. 

CF: O que os governos, 
seja na esfera federal, es- 
tadual ou municipal, po- 
dem e devem fazer para tornar essa inclusão 
uma realidade^ 

Morgado: Em primeiro lugar, devem parar 
de criar projetos de inclusão e dar mais aten- 
ção, recursos e suporte aos que já existem e 
àqueles que, mesmo não tendo sido criados 
para isso, fazem mais pela inclusão que um 
telecentro. É o que ocorre, por exemplo, nos 
laboratórios computacionais das instituições 
públicas. A abertura do uso dos laboratórios 
das escolas e universidades para uma comu- 
nidade ampliada (pais, irmãos e colegas dos 
alunos) já elevaria inuito as oportunidades de 
uso com um investimento inuito menor que o 
da criação de um telecentro. Uma lan house 
em bairros populares faz mais pela inclusão 
que muitos telecentros, eijibora tenha sido 
criada para jogos e entretenimento, porque, 
no período da manhã e início da tarde, é 
usada para comunicação. Os governos de- 
vem se voltar para seus sistemas e presença na 

Universidades e 

escolas públicas 

poderiam abrir o uso 

de seus laboratórios 

para a comunidade 

Web, remodel ando-os e tornando-os mais e 
mais transparentes e fáceis de usar. Eles de- 
vem considerar que somente com a posse de 
equipamentos e dispositivos, que são sempre 
pessoais (PCs, PDAs e celulares), a inclusão se 
completará. A carga tributária sobre esses 
equipamentos ainda é muito alta, cerca de 
37% entre impostos federais e estaduais. O 
programa federal PC para Todos reduziu ape- 
nas PIS e Fincofins (9%) e, mesmo assim, 
conseguiu disparar a venda de PCs e note- 
booksá& baixo custo. 

CF: E as universidades e institutos de pes- 
quisai Podem colaborar de que maneirai 

Morgado: Sempre podem, porque desen- 
volvem tecnologias. Eles possibilitam novas 
interfaces homem-máquina, novos equipa- 
mentos/dispositivos e melhor avaliação de 
sistemas. Na maioria das vezes, as questões 
citadas, quando relacionadas com a inclusão 

digital, não são de alta 
tecnologia e não chamam 
a atenção dos pesquisa- 
dores. Simplificar disposi- 
tivos, fazer novamente 
sistemas que já existem 
ou avaliar sistemas de ter- 
ceiros não rendetn publi- 
cações ou artigos e isso 
não é botn para os profes- 
sores e/ou pesquisadores. 

CF: Qual o papel da iniciativa privada nes- 
se processo? 

Morgado: As empresas de tecnologia po- 
deriam fazer o mesmo que as universidades e 
centros de pesquisa: desenvolver ou apoiar o 
desenvolvimento de tecnologias inclusivas. 
Quanto a outros tipos de empresas, poderiam 
agir como provedoras de oportunidades de 
acesso à sua comunidade ampliada, como as 
escolas públicas e universidades. 

CF: Como deveriam ocorrer as interfaces 
entre a iniciativa privada e a pública na ques- 
tão da inclusão digitali 

Morgado: Não devemos petisar em interfa- 
ces diferenciadas. A inclusão deve ocorrer em 
situações idênticas ou no próprio inundo real. 
Não tem sentido criar um mundo diferencia- 
do - computador ou programas limitados 
porque a transposição para um outro univer- 
so será mais complexa depois. 

Recursos para eliminar 

"fosso digital" no País 

■ tema "inclusão digital" entrou de modo defini- 
tivo na agenda de governos e sociedade organi- 
zada a partir da conscientização de que vive- 

mos na Sociedade da Informação. Nela, o recurso mais 
valioso é a informação, ou melhor, a capacidade de 
obter ganhos de produtividade a partir do uso da infor- 
mação [Castells, 2006], [Drucker, 1993]. 

Para Drucker, a repartição da riqueza não será mais 
definida a partir do conflito capital-trabalho, mas pela 
divisão entre os que se beneficiam dos recursos da 
Sociedade da Informação e os excluídos (o "quarto 
mundo" de Castells), aos 
quais restará prestar servi- 
ços de baixo valor agrega- 
do para a outra classe. 
Essa divisão é mais insi- 
diosa do que a anterior, 
porque as suas fronteiras 
são menos conspícuas e 
poderão passar no meio 
de uma comunidade, lo- 
calidade etc. 

O diagnóstico da situação tem sido elaborado em 
pesquisas como "Prontidão para um mundo conectado", 
criada na Universidade de Harvard e agora ampliada 
pelas Nações Unidas [Nações Unidas, 2005], Esse traba- 
lho identifica a falta de co- 
nectividade como um dos 
empecilhos à participação 
plena na Sociedade da Infor- 
mação, medida através da 
disponibilidade e generaliza- 
ção do acesso a infra-estrutu- 
ras de comunicação e com- 
putação. Para que esse uso 
seja efetivo, ainda de acordo 
com a pesquisa, é necessária a motivação e a capacita- 
ção das pessoas na utilização desses recursos, sua difusão 
nos serviços públicos, comércio etc., o que requer ainda 
um arcabouço institucional (legislação, políticas públi- 
cas etc.) que lhe dê a sustentação adequada. 

NICOLAU REINHARD 

A difusão desses recursos entre as classes mais favo- 
recidas tem sido muito rápida. O reconhecimento do 
"fosso digital" crescente tem levado governos e entida- 
des da sociedade civil a criar iniciativas vigorosas de 
"inclusão digital". 

No Brasil, essas iniciativas têm tomado a forma de 
telecentros de acesso em geral público e gratuito e da 
informatização de escolas públicas. O CGI (Comitê 
Gestor da Internet no Brasil) vem realizando pesquisas 
abrangentes para identificar a evolução da Sociedade 
da Informação, da qual apresentamos a tabela seguinte: 

impede de serem vistos 
como "a" solução para o 
problema. Em compara- 
ção, as salas de informáti- 
ca nas escolas têm sido 
mais bem-sucedidas na in- 
clusão digital, já que estão 
inseridas de modo mais 
efetivo no processo edu- 
cacional. 

Mais recentemente, 

Acesso à Internet por pessoas das classes D e E (respostas múltiplas permitidas) 

Local de acesso de 
casa 

do 
trabalho 

da 
escola 

da casa de 
outra pessoa 

cibercafé 
pago 

telecentro 
público gratuito 

outros 

Freqüência 
de menção (%) 

7,7 19,9 30,0 16,9 30,0 2,7 9,0 

Fonte: CGI [CGI, 2006] 

Política pública de redução 

de impostos pode ter sido 

mais eficaz para inclusão 

do que telecentros 

Os programas de telecentros públicos da União, 
Estados e municípios, tais como o Acessa São Paulo e o 
Telecentros de São Paulo, bem como as iniciativas 
louváveis da sociedade civil, como o CDI (Comitê para 
a Democratização da Informação), têm conseguido alta 

visibilidade na imprensa e 
nas agendas políticas. 

Apesar disso, a sua contri- 
buição para a inclusão digital 
ainda é muito reduzida, se 
comparada com os outros 
meios de acesso das classes 
de renda mais baixa. Há di- 
versas interpretações para 
esse fato: uma delas é a baixa 

penetração de telecentros - o seu número e localização 
são claramente insuficientes para atender à demanda 
potencial. O seu alto custo de instalação e operação e 
os problemas decorrentes de sustentabilidade econô- 
mica inviabilizam a escalação do modelo, o que os 

mercado tem criado al- 
ternativas bastante efica- 
zes: o barateamento dos 
computadores e da co- 
municação de banda lar- 

ga tem viabilizado a aquisição desses recursos por 
camadas crescentes da população, como fica eviden- 
ciado na freqüência de uso de computadores em casa 
ou na residência de amigos. Os custos mais reduzidos 
também levaram ao surgimento de um grande número 
de telecentros privados (cibercafés), que oferecem ser- 
viços a custos muito baixos (ao redor de R$ 1 a R$ 2 
por hora de uso). 

Nesse sentido, talvez a política pública de redução 
dos impostos sobre recursos computacionais (o "com- 
putador popular") tenha sido mais eficaz (e de custo 
social mais baixo) para aumentar a inclusão digital do 
que os programas de telecentros. 

Isto não significa, porém, a obsolescência dos tele- 
centros, os quais, além do acesso gratuito, oferecem 
outros serviços relevantes, como alfabetização digital, 
outros programas sociais e de capacitação, além de 
apoio e acesso aos serviços cada vez mais abundantes 
de governo eletrônico. 

Desse modo, no futuro, os telecentros públicos gra- 

tuitos terão mais utilidade como prestadores de serviços 
relevantes para o cidadão do que como simples pontos 
de acesso físico aos recursos computacionais. 
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Nicoiau Reinhard possui graduação em Engenharia de 
Produção pela Universidade de São Paulo e doutora- 
do e livre-docência em Administração pela Universi- 
dade de São Paulo. E professor associado da Universi- 
dade de São Paulo e coordenador de projetos da 
Fundação Instituto de Administração. Tem experiên- 
cia na área de Administração, com ênfase em Informá- 
tica, atuando principalmente em Gestão de Tecnolo- 
gia da Informação, Tecnologia de Informação e Apli- 
cação de Informática na Administração Pública. 

O jovem e a ameaça do desemprego estrutural 

m quarto da população do Brasil 
tem idade entre 16 e 24 anos. São 
milhões de jovens prontos para in- 

gressar no mercado de trabalho. Infelizmen- 
te, para uma parcela crescente desse univer- 
so, a entrada no mundo do trabalho vai ter 
de esperar. Em 2005, o País tinha 4,4 mi- 
lhões de desempregados nessa faixa etária, 
o que correspondia a 43% do total de de- 
sempregados, segundo o IBGE. 

Por meio dos Consórcios Sociais da Ju- 
ventude, organizados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego, o governo federal tem 
oferecido capacitação profissional para mi- 
lhares de adolescentes em situação de vul- 
nerabilidade pessoal e risco social. São cur- 
sos profissionalizantes que procuram com- 
plementar a formação do estudante: artesa- 
nato, serigrafia, auxiliar administrativo, me- 
cânica e informática, entre outros. 

Ao mesmo tenifx) que milhões de estu- 
dantes ficam à margem da nova Sociedade 
em Rede, o mundo do trabalho passa fX)r 
grande transformação. A incorporação de 
novas tecnologias da informação modificou 
radicalmente os meios de produção. No en- 
sino público, a introíJução do computador 
como ferramenta fx?dagógica ainda é recen- 
te e muitas vezes precária. Os governos fede- 
ral e estaduais estão inforniatizando as esco- 
las e (jrovendo novas conexões de Internet, 
mas falta suporte técnico para manter essa 
nova estrutura. 

Segundo dados do MEC, aproximada- 
mente 30% das chamadas de manutenção 
dos equipamentos não se justificam e pode- 
riam ser resolvidas por alguém com um 
mínimo de conhecimento técnico. Enquan- 
to isso, muitos laboratórios de informática 
ficam desativados, por semanas ou meses, 
em função da falta de manutenção e orien- 
tação para problemas de fácil solução. 

Diante dessa realidade, o Departamento 
de Educação da Intel desenvolveu o progra- 

THIAGO YOSHIAKI LOPES SUGAHARA 

ma Intel Aluno Técnico, para capacitar alu- 
nos dò ensino médio, nas áreas de monta- 
gem e manutenção de computadores. O 
projeto visa formar estudantes nas escolas e 
telecentros, para manter os laboratórios de 
informática funcionando e, ao mesmo tem- 
po, oferecer uma opção de qualificação 
profissional em Tecnologia da Informação e 
Comunicação. 

Por sugestão do governo federal, ainda 
em 2005, o programa Intel Aluno Técnico 

complementou os trabalhos desenvolvidos 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego e o 
Tear da Juventude, em Teresina (PI). Foram 
capacitados 200 adolescentes na capital e 
outros 160 em Piripiri, Parnaíba, Picos e 
Floriano. Após seis me- 
ses, cerca da 290 jo- 
vens tiveram acesso a 
oportunidades de tra- 
balho remunerado ofe- 
recendo suporte para 
micro e pequenas em- 
presas da região. 

Quando um jovem 
procura uma colocação 
profissional, se depara 
com dois desafios: a fal- 
ta de experiência e um mercado de trabalho 
com poucas oportunidades para candidatos 
com baixa qualificação. O modesto cresci- 
mento do PIB ajuda a entender por que o 
mercado absorve poucos trabalhadores, 
mas não explica o motivo de os jovens 
serem afetados de maneira tão expressiva. 

Ao longo dos últimos três anos, é possível 
observar que o desemprego nessa faixa da 
população não é necessariamente uma 
questão de acesso ao prinieiro emprego, 
mas de acesso a empregos com atividades 
de alto valor agregado, que exigem maior 
qualificação profissional. Os adolescentes 
podem conseguir um estágio ou até mesmo 
o primeiro emprego, mas na maioria das 

Ao dominar tecnologia 

de informação, alunos 

têm acesso a mercado 

carente de mão-de-obra 

qualificada 

vezes são funções mal remuneradas e desin- 
teressantes. Por outro lado, o domínio das 
novas tecnologias da informação tem per- 
mitido direcionar alunos técnicos para um 
mercado que carece de mão-de-obra quali- 

ficada e conta com re- 
munerações atrativas. 

A experiência do pro- 
grama Intel Aluno Téc- 
nico nas grandes capi- 
tais revelou que o inves- 
timento em educação 
amplia significativa- 
mente o horizonte de 
oportunidades, princi- 

  palmente na periferia 
das cidades. Na rede 

pública de ensino, algumas escolas do Inte- 
rior incorporaram o trabalho dos alunos 
técnicos, o que permitiu a expansão do 
laboratório de informática com peças des- 
cartadas por empresas. As máquinas que 
antes aguardavam por manutenção agora 
recebem atenção especial dos próprios es- 
tudantes, que realizam trabalhos de manu- 
tenção preventiva e suporte técnico. 

Thiago Yoshiaki Lopes Sugahara 
(thiago.sugahara@mstech.com.br) é mes- 
trando em Relações Internacionais no 
Programa San Tiago Dantas e coordena- 
dor do programa Intel Aluno Técnico 
(www.alunotecnico.com.br) 
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Participação exige sólidas 

bases educacionais 

■ Brasil possui 15 milhões de usuários de 
Internet e está entre os onze países que 
mais acessam a rede mundial, de acordo 

com recente pesquisa divulgada pelo jornal Folha 
de S. Paulo (Caderno Dinheiro - 08/03/2007). A 
pesquisa, que exclui lugares públicos como ciber- 
cafés e lan houses, também revela um crescimento 
anual de 16% dos usuários brasileiros, índice mui- 
to superior à média mundial, de aproximadamente 
10%. Esses dados nos colocam entre os 15 países 
com maior número de internautas. 

O cenário é interessante e nos induz a algumas 
reflexões. Apesar de o Brasil ocupar uma posição 
de destaque, a pesquisa não leva em consideração 
suas dimensões continentais e grandeza popula- 
cional. Somos um país de 188 milhões de habitan- 
tes com alarmantes índices de analfabetismo e 
resultados paupérrimos nas avaliações educacio- 
nais. Em nações desenvolvidas, como EUA, Japão e 
Alemanha, o número de internautas apresenta uma 
proporção mais igualitária em relação ao total de 
habitantes. Assim, estamos ainda distantes das tec- 
nologias e de todo o ferramental que elas podem 
disponibilizar em favor do acesso à informação e 
ao conhecimento, ou seja, para se alcançar uma 
verdadeira e justa inclusão digital em nosso país. 

Por sua vez, identificamos na sociedade e nas 
iniciativas do governo movimentos que procuram 
promover essa inclusão digital, principalmente dos 
menos favorecidos. Destacam-se aqui os telecen- 
tros, algumas políticas municipais muito pontuais 
de cobertura digital para a população - como as 
das cidades de Piraí (RJ) e Tiradentes (MG) as 
iniciativas governamentais de inserção das tecno- 
logias nas escolas, como o projeto Proinfo, e, re- 
centemente, o laptopóe US$ 100, projeto batizado 
no País como "UCA - Um Computador por Aluno". 

Apesar dos esforços, todas essas ações ainda não 
repercutem significativamente no uso das tecnolo- 
gias que reflitam melhorias nas estatísticas e resul- 
tados educacionais e sociais. Uma avaliação mais 
superficial indicaria as dificuldades socioeconômi- 

KLAUS SCHLÜNZEN JÚNIOR 

cas da população brasileira e os obstáculos para o 
acesso às tecnologias. E evidente que as iniciativas 
que citamos deveriam estimular sobremaneira a 
inclusão digital. Entretanto, ainda mantemos, 
como a pesquisa mostra, um grande abismo digital. 

Podemos construir um projeto de sociedade 
com mais consciência e responsabilidade no uso 
da tecnologia, levando em consideração o contin- 
gente populacional ainda "desconectado". O in- 
vestimento na educação brasileira poderá implicar 
a melhoria desse quadro de exclusão. Entretanto, 
tal investimento não deve ser baseado simplesmen- 
te na inserção das tecnologias em ambientes edu- 
cacionais, mas sim em uma formação inicial sólida 
de professores e gestores para o uso dessas tecnolo- 
gias, aparelhamento das escolas e utilização de 
campanhas educacionais que estimulem o seu uso 
para o bem da sociedade. 

É preciso formar docente 

para utilização de tecnologia, 

aparelhar escola e orientar 

uso de inovação 

É preciso fundamentalmente articular políticas 
públicas em prol de ações afirmativas de inclusão. 
Não é possível que iniciativas governamentais, 
como o projeto do laptopde US$ 100, não estejam 
associadas a projetos como o Proinfo, TV-Escola, 
Rede Interativa de Educação (Rived), com seus 
softwares educacionais para a Web, TV digital e 
outros. Essa articulação sem dúvida dará sentido ao 
uso da tecnologia nas escolas e, com isso, certa- 
mente influenciará na construção de uma socieda- 
de conectada com responsabilidade e consciente 
dos seus problemas, com uma visão mais planetá- 
ria e globalizada. 

Uma sociedade inclusiva passa necessariamente 
por um processo educacional consciente e articu- 
lado, com um planejamento de ações a longo 
prazo que garantam políticas educacionais conti- 
nuadas. A garantia desse processo, que acompa- 
nha o jovem estudante desde o início de sua vida 
escolar, permeará sua atuação e poderá repercutir 
favoravelmente no futuro. 

Não podemos tratar da inclusão como a mera 
oportunidade de acesso à tecnologia, pois, se assim 
for, cairemos em situações como as enfrentadas, 
por exemplo, pelo Instituto Indiano de Tecnologia 
(IIT), que teve que restringir o acesso de seus akiaos 
à Internet após constatar que eles estavam sendo 
prejudicados em seus estudos com o uso exagera- 
do desse recurso. Os estudantes se envolviam em 
atividades como navegar descontroladamente pela 
rede, jogar on-Une e escrever bhgs, tornando-se 
reclusos e apresentando até tendências suicidas. As 
conseqüências também são sociais, pois afetam os 
relacionamentos e a preocupação com os assuntos 
emergentes. 

Queremos um País com crescimento em sua 
participação na grande aldeia digital, conforme 
sinaliza a pesquisa apresentada pela Folha de S. 
Paulo. Entretanto, queremos que nossa participa- 
ção seja diferenciada, construída em sólidas ba- 
ses educacionais e éticas, passo inicial e impor- 
tante para uma verdadeira inclusão digital, na 
qual é fundamental a participação da UNESP, 
como uma das mais importantes universidades 
brasileiras. 

Klaus Schiünzen júnior é professor da área de 
Informática e Educação da Faculdade de Ciên- 
cias e Tecnologia do campusáe Presidente Pru- 
dente e do seu Programa de Pós-Graduação em 
Educação. Atualmente, preside a Comissão Per- 
manente de Educação a Distância da UNESP e é 
membro do corpo de especialistas do Ministério 
da Educação para projetos de uso de tecnologias 
na educação. 



ENCONTRO 

Evento debate metas da pós-graduação 

Reunião de pró-reitores envolveu representantes de 42 universidades do 

Representantes de 42 universidades da Re- 
gião Sudeste reuniram-se, na sede da Rei- 
toria, em São Paulo (SP), nos dias 12 e 13 

de abril, no Fórum de Pró-reitores de Pós-graduação 
e Pesquisa (Forpropp). Estavam presentes o reitor da 
UNESP Marcos Macari, o presidente da Capes (Co- 
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior) Jorge Guimarães e o diretor científico da 
Papesp (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo) Carlos Henrique de Brito Cruz, entre 
outras autoridades. 

"No encontro, nós aprofundamos a discussão de 
temas como a vinculação das metas, estratégias e 
mecanismos que viabilizam a maior articulação en- 
tre a graduação, a pós-graduação e as áreas de desen- 
volvimento científico e tecnológico no período entre 
2005 e 2010", disse Marilza Rudge, coordenadora do 
evento e pró-reitora de Pós-graduação da UNESP. Encontro: relação da pós com graduação e desenvolvimento científico 

Sudeste na Reitoria da UNESP 

Segundo Guimarães, a Capes, responsável por 
54% das bolsas de pós-graduação no Bra- 
sil, pretende ampliar os programas de pós-gradua- 
ção das Engenharias, que aumentaram apenas 1%, 
nos últimos dez anos. Outra meta destacada pelo 
dirigente é o maior investimento em programas de 
pós-doutorado e mestrado profissional, em parceria 
com empresas privadas. 

Para Brito, a grande diferença dos investimentos 
em pesquisa no Brasil, em relação a outros países, 
está na participação das indústrias. "Dos recursos 
para a área, no Brasil, 0,6% vêm dos governos e 
apenas 0,4% vêm das empresas, diferentemente do 
Japão, em que o Estado investe 0,6% e as indústrias, 
2%". Os participantes elaboraram um Plano Sudeste 
de Pesquisa e Pós-graduação, com as conclusões da 
reunião, a serem debatidas no Fórum Nacional, nos 
dias 2 e 3 de maio, em São Luís (MA). 

COMUNIDADE 

Instituto recebe 

doação de sítio 

Local será transformado em Estação Ecológica 

0 usado em atividades de ensino e pesquisa 

Porto (centro) e Ollvieri (esq.) no sitio 

Um sítio de 33,25 alqueires, no mu- 
nicípio de Icem (SP), foi doado, em 

cerimônia realizada no dia 23 de abril, 
para o Instituto de Biociências, Letras e 

Ciências Exatas (Ibilce), campus de 
São José do Rio Preto. O sítio será 
transformado na Estação Ecológica 
Sebastião Meimberg Porto - nome 
do proprietário das terras, de 84 
anos, solteiro e sem filhos. 

O terreno será utilizado pelos 
professores dos Departamentos de 
Zoologia e Botânica e de Biologia 
para coleta de material de estudo. 
Além disso, alunos de Ciências 
Biológicas poderão ter aulas no 
local. "O sítio doado será um 
campo de pesquisa, tanto para os 
campi da UNESP quanto para ou- 
tras universidades", afirma dire- 

tor do Ibilce, Johnny Rizzieri Olivieri. 
Ligya Aliberti Barbosa da Silva, 

bolsista UNESP/Universia/Ibilce/São 
José do Rio Preto 

INFORMATICA 

Docente é premiado em 

segurança da informação 

Pesquisador foi considerado um dos 50 

profissionais mais influentes na área 

Adriano Mauro Cansian, coor- 
denador do Laboratório 

ACME! {Advanced Counter-Mea- 
sures Environment), do campus de 
São José do Rio Preto, recebeu o 
prêmio A Nata dos Profissionais 
de Segurança da Informação 2006. 
A homenagem é entregue aos 50 
profissionais mais influentes do 
País em tecnologia de segurança 
da informação. 

Em sua terceira edição, o prêmio 
foi promovido pela Sucesu-SP (So- 
ciedade de Usuários de Informática 
e Telecomunicações de São Paulo) 
e pelas empresas TI Brasil Intelli- 
gence e IDG Brasil. A entrega do troféu 
ocorreu em novembro de 2006. 

"Esse prêmio é mais voltado para o 
mercado de informática, por isso não es- 

Cansian não esperava indicação de seu nome 

perava estar entre os 50 profissionais se- 
lecionados", diz Cansian, docente do Ins- 
tituto de Biodências, Letras e Ciências 
Exatas (Ibilce). (LABS) 

LEITURA 
D I ri Â M I C A 

APOIO PSICOLOGfCO 
Os alunos de graduação da Faculdade de Medicina Veteriná- 

ria e Zootecnia (FMVZ), campusáe Botucafu, agora contam com 
um Serviço de Apoio Psicológico ao Estudante, o Sapes, coorde- 
nado pela psicóloga Lisa Milaré. O estudante que procurar o 
auxílio do Sapes é submetido a uma avaliação psicológica que 
funcionará como uma triagem, selecionando quais casos neces- 
sitam apenas de orientação e quais precisam de psicoterapia 
individual. "Caso a avaliação indique que o aluno precisa de um 
acompanhamento mais específico, ele pode iniciar um trabalho 
de psicoterapia nos mesmos moldes realizados em consultórios 
particulares", informa Lisa. (Rafael Remando dos Santos, bol- 
sista U N ES P/U n ive rsia/FM VZ/Botucatu) 

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
O jornalista e historiador da Ciência Ulisses Capozolli proferiu 

no Auditório da Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), 
campus de Botucatu, a conferência "Diálogos com a terra e o 
céu". Ela integra o Projeto "Luz no Ca/npí/s-filosofia ao entarde- 
cer", promovido pela FCA, Fundação de Estudos e Pesquisas 
Agrícolas e Florestais (Fepaf) e Prefeitura de Botucatu, com o 
objetivo de realizar encontros sobre temas que envolvem ética, 
política e ciência. Capozolli tratou das condições necessárias 
para a presença humana na Terra. "É necessária a existência de 
uma estrela relativamente estável, com planeta localizado no 
interior da zona de habitabilidade, o que permite a água em três 
estados, entre outras considerações", afirmou. (Adriana Apare- 
cida Rrmino, bolsista UNESP/Universia/FCA/Botucatu) 

ADMINISTBAÇÁO 
Janaína Ferreira de Souza, aluna do sétimo semestre de 

Administração do campusá& Tupã, recebeu uma bolsa de inicia- 
ção científica da Fapesp (Fundação de Amparo á Pesquisa do 
Estado de São Paulo). Orientada pelo docente Gessuir Pigatto, 
ela desenvolve a pesquisa "Matriz de relacionamento entre pe- 
quenos supermercados e seus fomecedores atacadistas". O 

trabalho, focado em municípios do extremo oeste do Estado, 
pretende verificar como os pequenos varejos se relacionam entre 
si e com seus fomecedores, além de identificar vantagens e 
desvantagens de novas formas de relacionamento comercial. 
"Aplicaremos questionários abertos nos dois segmentos para 
descobrir os problemas que cada um enfrenta", explica. (Lean- 
dro Rigon Pardo, bolsista UNESP/Universia/Tupã) 

MÚSICA 
Para comemorar a Semana da Água, aconteceu no dia 23 de 

março, no Salão Nobre do Campus áo Litoral Paulista (CLP), em 
São Vicente, uma apresentação do músico ambientalista Vicente 
Lapa. O artista interpretou composições de sua autoria, entre elas 
Queridos pescadores, naqual homenageiaTonico Lancha, o mais 
antigo pescador da região. "Já tinha ou vido algumas dessas músi- 
cas, mas não sabia que todas eram do Vicente", disse a aluna Aline 
Boutros. Outra composição do músico prestou homenagem ao 
Centro Acadêmico Içara, do CLP. Após a apresentação, os estu- 
dantes conversaram com Vicente sobre projetos que ocorrem na 
universidade e trocaram experiências ambientais. (Felipe Augus- 
to Zanusso Souza, bolsista UNESPAJniversia/CLP/São Vicente) 

DOCÊNCIA 
Dos 193 docentes do Instituto de Biociências, Letras e Ciên- 

cias Exatas (Ibilce), em São José do Rio Preto, 44 já foram alunos 
de graduação ou de pós-graduação do Instituto. Arif Cais, do 
Departamento de Zoologia e Botânica, é o ex-aluno que há mais 
tempo atua no Ibilce. Graduou-se em História Natural pela Fafi 
(Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras; hoje, Ibilce) em 1971 
e passou a integrar o quadro de docentes do Instituto em 1976. 
"Foi muito gratificante me tomar colega de departamento de meus 
ex-professores", relata. Adalberto Spezamiglio, do Departamento 
de Matemática, iniciou o curso de graduação na Fafi em 1970. "A 
partir de um estágio, interessei-me em continuar na área", afirma. 
(Ligya Aliberti Barbosa da Silva, bolsista UNESP/Universia/ 
Ibilce/São José do Rio Preto) 

ESTÁGIO 
Alunos do Campus de Registro realizaram, entre janeiro e 

fevereiro, um estágio na Apta (Agência Paulistade Tecnologia do 

Agronegócio). As atividades, desenvolvidas no PRDSVR (Pólo 
Regional do Desenvolvimento Sustentável do Vale do Ribeira), 
são divididas em zootecnia e fitotecnia. Durante o estágio, 21 
alunos tiveram a vivência prática de assuntos relacionados ao 
curso de Agronomia. A parceria entre a Universidade e a Apta 
visa promover pesquisas para o desenvolvimento socioeconômi- 
co da região. "Para os pesquisadores, é interessante orientar 
estagiários. Eles estimulam o nosso próprio conhecimento e 
auxiliam nas atividades práticas e de pesquisa", afirma a pesqui- 
sadora Valéria Augusta Garcia, da Apta. (Everton Pires Soli- 
man, bolsista UNESP/Universia/Registro) 

MOVIMENTO ESTUDANTIL 
Em março, o Centro Acadêmico Pirajá da Silva (CAPS), da 

Faculdade de Medicina, campus de Botucatu, promoveu uma 
Oficina de Introdução ao Movimento Estudantil para os calouros 
de Medicina. A oficina foi aberta com uma palestra do médico e 
professor aposentado Roberto Sogayar, que discorreu sobre os 
ideais médicos e enfatizou que os pilares da Medicina são 
conhecimento técnico, habilidade e ética. Em seguida, falou Erica 
Vasques Trench, presidente da Associação dos Médicos Resi- 
dentes de Botucatu e ex-vice-presidente do CAPS. "Expus meu 
trabalho de anos no movimento estudantil e o impacto positivo 
que isso teve em minha vida", comentou. (ThaysTyeTakahashi, 
bolsista UNESP/Universia/FM/Botucatu) 

ESCOLA DE VERÃO 
A Faculdade de Engenharia, campus de Guaratinguetá, foi 

sede, de 26 de fevereiro a 2 de março, da XI Escola de Verão em 
Dinâmica Orbital e Planetologia, evento anual organizado pelo 
Grupo de Dinâmica Orbital e Planetologia da UNESP. A proposta 
do evento é difundir conceitos básicos e temas atuais em Dinâmi- 
ca Orbital e Planetologia para graduandos e graduados na área 
de Ciências Exatas e professores de Ensino Médio. A Escola 
ofereceu dois minicursos e reuniu 21 participantes. "Alunos que 
participaram desta Escola se interessaram pela área e seguiram 
fazendo pós-graduação", diz Ernesto Vieira Neto, professor do 
Departamento de Matemática e um dos coordenadores da Escola 
de Verão. (Augusto Fontan Moura, bolsista UNESP/Universia/ 
FE/Guaratinguetá) 
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DIVULGAÇAO CIENTIFICA 

As atrações do ensino 

Para chamar a atenção dos alunos da rede pública, 

universitários apelam para a linguagem do teatro ou então 

destacam o lado curioso e divertido dos fenômenos científicos 

SAÚDE 

Peça valoriza 

doação de sangue 

Alunos de Medicina e Enfermagem percorrem 

região de Botucatu para promover prática 

Cerca de cinco mil 
estudantes do ensi- 

no fundamental e médio 
da região de Botucatu já 
receberam informações 
sobre a importância do 
ato de doar sangue, por 
meio do projeto "Sangue 
na Rua", da Faculdade de 
Medicina (FM), campus 
de Botucatu. Com um 
ônibus, 20 graduandos 
dos cursos de Medicina e 
de Enfermagem, sob a 
coordenação dos profes- 
sores Newton Key Hoka- 
ma e Maria José Lima 
dos Reis, vão até escolas 
e bairros, promovendo apresentações de 
teatro, palestras e outras atividades. 

O "Sangue na Rua" é realizado, desde 
2006, num convênio entre a FM, o Minis- 
tério da Ciência e Tecnologia e a Acade- 
mia Brasileira de Ciência, por meio do 
Projeto Ciência Móvel. O trabalho inte- 
gra também o Programa Ciência na 
UNESP, ligado à Vice-Reitoria da Uni- 
versidade. 

"Entendemos que a sociedade já está 
sensibilizada com relação à importância 
da doação de sangue. Contudo, optamos 
por um trabalho que reforce o conheci- 
mento do assunto e contribua para que as 
pessoas se tomem doadoras constantes de 
sangue", diz Hokama. 

Para os alunos do ensino fundamental, 
a ferramenta pedagógica utilizada é uma 
peça de teatro interativa. No trabalho, 
num picadeiro com palhaços e malabaris- 
tas, uma menina triste e de rosto pálido 

Grupo pretende melhorar conhecimento sobre assunto 

explica que perdeu a alegria de viver 
porque adquiriu anemia. A dramatização 
discute os mitos que envolvem a doação, 
como contrair doenças no contato com a 
agulha. Com a platéia já esclarecida, o 
palhaço "descobre" que o ato de doar 
sangue pode devolver a alegria da garota. 

Um outro foco de trabalho do grupo são 
as pessoas que participam das coletas ex- 
ternas que o Hemocentro da UNESP pro- 
move. Com a preocupação de melhorar a 
qualidade do sangue nas transfusões, os 
alunos explicam questões como janela 
imunológica, ou seja, o intervalo de tempo 
entre a contaminação de uma pessoa por 
um agente infeccioso e a identificação da 
doença em exames. "Reforçamos o aspec- 
to da cidadania envolvida na doação de 
sangue. O doador tem seus direitos e deve- 
res, e, principalmente, a responsabilidade 
civil por esse ato", explica Hokama. 

Daniel Patire 

química 

"Shows" aproximam 

jovem do conhecimento 

Em Dracena, adolescentes participam de 

experiências como simulação de chuva ácida 

Duas apresentações do 
"Show de Química" para 

alunos de 8® série da Escola Esta- 
dual Alfredo Machado abriram o 
projeto "Ciência na UNESP - 
Dracena", no campus local da 
Universidade. Ocorridas nos 
dias 26 de março e 2 de abril, as 
exibições feitas por estudantes 
de graduação do curso de Zoo- 
tecnia explicaram conceitos da 
Química relacionados ao coti- 
diano dos jovens. 

Com apoio do Programa 
Ciência na UNESP, ligado à 
Vice-Reitoria, o projeto busca di- 
vulgar a ciência entre estudantes 
das escolas públicas e privadas da 
região, contribuindo para a me- 
lhoria do seu desempenho educacional. 

Sob a coordenação do professor Fábio 
Ermínio Mingatto, os graduandos Adria- 
na Moraes, Caroline Oliveira, Juliana 
Kojima, Luiz Coutinho e Mariana Trevi- 
zan iniciaram o "Show" com uma intro- 
dução teórica sobre a importância da Quí- 
mica no dia-a-dia. Em seguida, foram 
realizadas experiências com a participa- 
ção dos adolescentes, como a simulação 
de chuva ácida e a decomposição da água 
oxigenada. 

"Os experimentos simples e com temas 
do cotidiano, além da interação com os 
monitores, têm tido resultados muito posi- 
tivos com os alunos das escolas. Com a 
visita aos laboratórios da Universidade, 
eles compreendem melhor os conteúdos 
que são passados nas aulas", diz Mingatto. 

Outras experiências permitem a dis- 
cussão de conceitos químicos. Por 

Exibições envolvem interação com monitores 

exemplo, a simulação de um vulcão é 
feita com a adição de um ácido, como o 
vinagre (ácido acético), em determinada 
quantidade de bicarbonato de sódio com 
corante vermelho. A "lava" resultante 
provoca a discussão sobre as reações de 
neutralização que ocorrem entre um áci- 
do e uma base. 

Segundo o coordenador do projeto, a 
visita dos alunos das escolas ao campus 
também aproxima a comunidade da Uni- 
versidade. Para a locomoção dos grupos, 
foi firmada uma parceria com a prefeitu- 
ra, que fornece os veículos. No primeiro 
semestre, deverão ocorrer exibições 
quinzenais do "Show de Química". 'Te- 
mos a intenção também de ampliar as 
apresentações para outras áreas da ciên- 
cia, como Física e Biologia", ressalta 
Mingatto. 

(DP) 

TECNOLOGIA 

Acesso por celular à produção científica 

Informações de Centro de Araraquara estão disponíveis em endereço da Internet 

Novas 
difusão 

tecnologias ajudam 
do conhecimento 

Desde o dia 30 de mar- 
ço, toda a produção 

científica do Centro Multi- 
disciplinar para o Desen- 
volvimento de Materiais 
Cerâmicos (CMDMC), do 
campus de Araraquara, 
está disponível na Inter- 
net para ser acessada pe- 
lo celular, no endereço 
wap.cmdmc.com.br. "A 
intenção do CMDMC é 
aplicar, com eficiência, os 
novos meios tecnológicos 
visando à difusão do co- 
nhecimento produzido em 
seus laboratórios", afirma 
José Arana Varela, pró- 

reitor de Pesquisa da UNESP e diretor de Inovação 
Tecnológica do Centro. 

Além de permitir o acesso ao conteúdo institucional do 
CMDMC, notícias de ciência e tecnologia, publicações 
científicas e galerias de fotos obtidas por meio de Micros- 
cópio de Varredura Eletrônica (MEV), o sistema wap 
possibilita assistir aos vídeos produzidos pelo Centro. 

O sistema wap (Wireless Application Protocol), ou 
navegação sem fio, funciona em telefone celular equi- 
pado com tal navegador. Também pode ser utilizado 
em aparelhos móveis com sistemas mais avançados 
como o PDA (Personal Digital Assistant), ou um com- 
putador de mão. 

"Tivemos a preocupação de integrar toda a base de 
dados cadastrada na Plataforma Lattes da Capes (Coor- 
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe- 
rior) com o nosso portal, mantendo uma maior consis- 
tência das informações", explica o professor Elson 

Longo, diretor do CMDMC e pesquisador do IQ, ao 
qual o Centro está vinculado. 

O CMDMC reúne pesquisadores de UNESP, UFSCar, 
USP-São Carlos e Ipen. E um dos dez centros de 
excelência criados pela Fapesp, por meio do programa 
Centros de Pesquisa, Inovação e Difusão (Cepids), e 
conta com apoio do CNPq. 

A tecnologia para o acesso wap foi desenvolvida 
pela Aptor Software, uma empresa especializada em 
tecnologia da informação nas áreas de formação de 
redes de pesquisa, gerenciamento de eventos científi- 
cos e sistemas de educação apoiados por computador, 
que nasceu nos laboratórios do Centro. 

O gerente da Aptor Software, Thiago Jabur, mestre 
em Ciência da Computação, destaca que o acesso à 
Internet pelo sistema wap não é caro. Ele explica que, 
nesse caso, o usuário não paga por tempo^ mas por dado 
acessado. José Ângelo Santili 
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PEDAGOGIA 

Escola de 

mulheres 

rilda Inês Miranda Ribeiro, docente 
da Faculdade de Ciências e Tecnolo- 

gia, compus de Presidente Prudente, apre- 
senta rico material sobre o Colégio Floren- 
ce de Campinas (1863-1889). A análise do 
processo educativo das mulheres de famí- 
lias abastadas na cidade, durante o século 
XIX, contemplou uma instituição de nível 
secundário, de origem laica e iniciativa 
particular, que possuía aspectos que a dife- 
renciavam de grande parte de suas contem- 
porâneas. Mostra antecedentes históricos e 
aspectos formais e in- 
formais da educação 

feminina na instituição. Relaciona os professores que mais se destacaram e os reflexos 
posteriores do colégio em suas carreiras de educadores. Recupera ainda a procedência das 
alunas e expõe os motivos da transferência da escola de Campinas para Jundiaí. A pesquisa 
envolveu cartas, diários, jornais, obras sobre o período, almanaques, material iconográfico, 
entre outros elementos pouco utilizados na historiografia da educação brasileira. 

A educação feminina durante o século XIX: o Colégio Fiorence de Campinas (1863-1889)- Arilda Inês 
Miranda Ribeiro; Coleção Campiniana, vol. 4; Centro de Memória da Unicamp (CMU); 240 páginas; 

R$ 13,00. Informações: http://www.centrodememoria.unicamp.br/public/campiniana.html 

CIÊNCIA 

Modelos de ensino 

A publicação aborda questões relacionadas ao uso da lin- 
guagem e ao funcionamento de analogias, leituras e 

modelos no ensino de Biologia, Física e Química, nos níveis 
fundamental, médio e superior. "É resultado de interações que 
possibilitaram a intersecção de preocupações, objetivos e 
propostas de solução para problemas identificados no ensino 
da ciência", diz Roberto Nardi, vice-coordenador do Progra- 
ma de Pós-Graduação em Educação para a Ciência da 
UNESP, docente da Faculdade de Ciências, campus de Bauru, 
e co-organizador da obra com Maria José P. M. de Almeida, 
professora da Unicamp. Apresenta questões como o discurso 
analógico no ensino superior de Física e Química, percepções 
  de professores sobre o conceito de ana- 

logia e sua utilização na aprendizagem 
dessas matérias, além do uso de texto 
escrito por professores e alunos nas au- 
las de Ciências e a construção de mode- 
los na formação inicial e continuada de 
professores de Química. 

Analogias, leituras e modelos no ensino de Ciência: a saia de auia em estudo- Roberto Nardi e Maria José 
P. M. de Almeida (organizadores); Escrituras Editora; Coleção Educação para a Ciência; 160 páginas; 
R$ 29,00. Informações: (11) 5082-4190 ou imprensa@escritura.com.br 

DICIONÁRIO 

História em datas 

Escrito por especialistas sob a coordenação de Circe 
Bittencourt, historiadora social e professora de pós- 

graduação na Faculdade de Educação da USP, apresenta 
o estado atual do conhecimento sobre as mais importantes 
datas do calendário brasileiro. O livro, que pode ser lido 
na seqüência do calendário (por mês e dia), por ano, tema 
- ou sem qualquer ordem -, possibilita ao leitor consultar 
datas comemorativas e/ou fatos históricos e identificar os 
assuntos conforme seu interesse. Tânia Regina de Luca, 
docente da Faculdade de Ciências e Letras (FCL), cam- 
pus de Assis, escreveu artigo sobre a Revolução de 1930. 
Políticos, militares, religiosos, empresários, intelectuais 
e artistas, trabalhadores e populações de diferentes etnias 
são apresentados em datas marcadas por lutas, festas, 

alegrias, tristezas, heroísmo e trai- 
ções. Útil para professores e alunos, 
assim como para responsáveis por 
políticas públicas, educadores, jor- 
nalistas e historiadores. 

Dicionário de datas da história do Brasil 
-Circe Bittencourt (organizadora); 
Editora Contexto; 304 páginas; R$ 49,00. 
Informações: (11) 3832-5838; 
imprensa@ed itoracontexto .com .br 

>Kl \ 
BRASIL 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

Caminhos da Alca 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

Trabalho com as creches 

doutrina Bush, a Alca 
(Área de Livre Comércio 

das Américas) na agenda da 
política exterior dos EUA, o 
Plano Colômbia e a Amazô- 
nia, o Mercosul e as possibili- 
dades de integração são 
alguns dos temas dos oito en- 
saios desta coletânea, organi- 
zada por Luís Ayerbe, docente 
da Faculdade de Ciências e 
Letras (FCL), campus de Ara- 
raquara, e Carlos Oliva, coor- 
denador-geral da Redialc 
(Rede de Integração da Amé- 
rica Latina e do Caribe). Pu- 
blicada numa parceria do La- 

boratório Editorial da FCL e da Associação para a Unidade de Nossa América, de Cuba, 
a obra traz importantes contribuições para o estudo dos principais problemas da 

América Latina e do Caribe. "Diferentemente do governo norte- 
americano, que conduz com clareza seus interesses e objetivos na 
América Latina e Caribe, concebendo-os como um bloco, essas 
regiões não têm para si mesmas uma perspectiva que as articule de 
maneira conjunta", afirma Ayerbe. 

Los Estados Unidos, América Latina y ei Caribe: ios otros senderos de! 
Aica— Carlos Oliva e Luis Ayerbe (editores); Laboratório Editorial da 
Faculdade de Ciências e Letras, campusde Araraquara, e Associação 

-* " I II para a Unidade de Nossa América; 232 páginas; R$ 14,00. 
rr.- ' I Informações: (16) 3301-6275 ou laboratorioeditorial@fclar.unesp.br 

Mestre e doutora em Ser- Kjj|H|H|||||||||MH||||||||H ] 
pela J 

dade de e 
campus de 

Franca, Elci Antônia de Ma- ^ 
cedo Ribeiro a ^ 
creche como espaço de sócia- ^ 

2004. 
O foco de reflexão 

o Projeto Solidariedade. 
Proposta multiprofissional 

em 

uma en- 
volveu coor- 
denadoras, 120 agentes edu- 
cacionais que trabalhavam diretamente com crianças nesses locais, além de 230 pais. 
A autora esclarece o que é uma creche, alguns de seus aspectos históricos e as leis que 

regulamentam seu funcionamento no Brasil. Apresenta também 
K ■ elementos sobre a influência da família e outros agentes educa- 

cionais na organização biopsicossocial da criança até sete anos. 
"Saúde na educação é possível se for respeitada a essência humana 
dos agentes educacionais e dos educandos", conclui Elci. 

A saúde na educação é possivei?: uma proposta interdiscipiinar e 
transdiscipiinar- Elci Antônia de Macedo Ribeiro Patti. Faculdade de 
História, Direito e Serviço Social, campusàe Franca; 172 páginas; 
R$ 25,00. Informações: (16) 3711 -1856, publica @franca.unesp e 
elcipatti@yahoo.com.br 
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Lançado em março deste 
ano, o livro Promessas do 
genoma, do jornalista 

Marcelo Leite, chama a atenção 
por revelar com rigor o caráter de 
propaganda enganosa da retórica 
dos líderes dos projetos público e 
privado do genoma humano, reali- 
zado majoritariamente por pesqui- 
sadores dos Estados Unidos e do 
Reino Unido. Mas a obra tem um 
alcance muito maior, relacionando 
a visão determinista desses cientis- 
tas sobre a biotecnologia na divul- 
gação de seus trabalhos e na capta- 
ção de recursos à aceitação social 
da perspectiva de subordinação de 
todos os domínios da vida ao con- 
trole da tecnologia. 

Publicado pela Editora UNESP, 
o livro se originou da tese em so- 
ciologia da ciência defendida pelo 
autor em agosto de 2005 na Uni- 
camp. É grande entre pesquisado- 
res das ciências naturais a objeção 
aos estudos sobre suas especiali- 
dades de sociólogos, antropólo- 
gos, historiadores e filósofos. O 
contexto dessa dificuldade de diá- 
logo entre áreas teve sua mais céle- 
bre descrição em 1959 pelo escri- 
tor britânico Charles Percy Snow 
(1905-1980). Em sua famosa con- 
ferência na Universidade de Cam- 
bridge, depois convertida em livro, 
ele se referiu ao hiato entre "as 
duas culturas", ou seja, o abismo 
existente entre os estudiosos das 
ciências naturais e da tecnologia e 
os das artes e das humanidades. 

Apesar de esse hiato ter sido 
evocado contra o "outro lado" mui- 
to mais por integrantes das ciências 
humanas, estes também muitas ve- 
zes se mostraram como sintomas 
do fenômeno que apontavam, ora 
devido ao emprego incorreto de 
conceitos científicos, ora por causa 
da arbitrariedade da generalização 
indevida de suas conjecturas e con- 
clusões, quase sempre ao sabor do 
vaivém dos modismos teóricos das 
humanidades. 

Familiarizado há mais de 20 
anos com o dia-a-dia de pesquisa- 
dores de diversas áreas devido à 
sua atuação como jornalista espe- 
cializado na cobertura de ciência, 
Marcelo Leite - que estudou jor- 
nalismo e filosofia na USP - em- 
brenhou-se desde muito cedo em 
um esforço disciplinado e criterio- 
so de superação desse abismo en- 
tre as duas culturas. Desse modo, 
ao fazer sua incursão como cien- 
tista social sobre as publicações 
científicas e atitudes na esfera pú- 
blica de pesquisadores do Projeto 
Genoma Humano (PGH) e de seus 
críticos, ele soube se preservar 
não só da tentação do recurso apri- 
orístico às formulações teóricas sobre o 
cientificismo contemporâneo, mas 
também de sucumbir às ciladas das 
concepções otimistas e apocalípticas 
sobre esse tema. 

Promessas do genoma traz um rigo- 
roso mapeamento da ocorrência, nos pa- 
pers, livros e entrevistas de cientistas 
envolvidos no PGH, justamente daquilo 
que os acadêmicos sempre criticaram na 
divulgação científica para o público não 
especializado: o uso e o abuso de metá- 
foras - com o agravante da incompatibi- 
lidade com o atual conhecimento da 
complexidade empiricamente constata- 
da da arquitetura do genoma e de suas 
interações com a célula, o organismo e o 
meio circundante. Não bastasse o apelo 

armadilha do 

determinismo 

genético 

Retórica do Projeto Genoma Humano desconsidera 

constatações empíricas sobre a complexidade dos 

genes para promover imagem de Big Science e 

ampliar captação de recursos 

MAURÍCIO TUFFANI 

a esse recurso, os líderes do projeto não 
se pouparam do uso de hipérboles dis- 
cursivas, como "Livro da Vida", "Santo 
Graal", "Admirável Mundo Novo", 
"Nova Era" e várias outras compiladas 
no livro. 

Essa retórica - com a petição às 
vezes explícita, às vezes sub-reptícia 
pela continuidade do fluxo de finan- 
ciamento do empreendimento supos- 
tamente concluído - esteve presente 
em vários dos artigos publicados nas 
edições de janeiro de 2001 das revistas 
Science e Nature, em que foram anun- 
ciados os primeiros resultados do PGH 
e do programa privado concorrente, 
do conglomerado Celera Genomics, 

capitaneado pelo dissidente Craig 
Venter. Não vale o argumento da cir- 
cunstância atenuante para essa licen- 
ciosidade discursiva em vista da ne- 
cessidade de mais investimentos para 
evitar a ameaça de patenteamento de 
seqüências de genes por parte de Ven- 
ter. Leite demonstra que, em verdade, 
desde os primórdios do PGH, no final 
dos anos 1980, o objetivo 
por trás de toda essa retó- 
rica tem sido precisamen- 
te interferir na esfera pú- 
blica para assegurar à bio- 
logia molecular o status 
de Big Science - como o 
da física nuclear e do pro- 

grama espacial no passado - e tam- 
bém a destinação prioritária de re- 
cursos financeiros. 

Mas a Lua não pode ser confun- 
dida com o dedo que é usado para 
apontá-la. Promessas do genoma 
vai além do equacionamento e en- 
quadramento dessa propaganda 
científica enganosa, que teve a 
cumplicidade da mídia em geral 
por sua veiculação praticamente 
livre de críticas. O foco principal 
do livro é o vínculo entre a consa- 
gração pública da imagem de he- 
gemonia da importância da genô- 
mica no cenário atual - o "Século 
da Biotecnologia" - e a concepção 
do determinismo genético presen- 
te nas atitudes públicas dos pes- 
quisadores envolvidos no PGH, 
inclusive por meio da publicação 
de seus trabalhos em revistas cien- 
tíficas especializadas. 

E surpreendente que essa visão 
determinista tenha sido propagada 
pelo PGH justamente quando a 
biologia parecia já estar devida- 
mente vacinada contra ela. Menos 
reforçada por propostas como a da 
sociobiologia, de Edward Wilson, 
do que por formulações simplistas 
como a de O gene egoísta, de 
Richard Dawkins, a aceitação da 
idéia de que "tudo está nos genes" 
já havia sido desqualificada por 
Richard Lewontin, Stephen Jay 
Gould e vários outros críticos. 

Além de serem comprometidas 
com esse determinismo insusten- 
tável diante da constatação de que 
os organismos não são inteira- 
mente determinados por seus ge- 
nomas, as próprias noções de "có- 
digo genético" e de "informação 
genética", contrabandeadas da ci- 
bernética, impregnaram na esfera 
pública a visão reducionista do 
gene como condição de unidade 
de informação. Puramente sintáti- 
ca e virtual, essa unidade apresen- 
ta-se como despojada de sua natu- 
reza biológica, abordada in vivo e 
in vitro, tomando-se uma abstra- 
ção prospectável in silico em ban- 
cos de dados e capaz de circular 
em sistemas geradores de valor, 
seja por meio de patentes, seja por 
meio da promessa do controle 
pela tecnobiologia dos processos 
ligados à vida. 

"Insistir no determinismo, nesses 
casos e a partir de certo ponto de 
acumulação de dados, eqüivale a 
contribuir mais para obscurecer do 
que para elucidar o objeto de estu- 
do", diz Marcelo Leite. Descami- 
nhada por motivações extracientífi- 
cas, a genômica sustentada por me- 
táforas deterministas e reducio- 
nistas precisa ser resgatada para 
"a promessa de objetividade e de 

imparcialidade implícita em qualquer 
forma de pesquisa científica, até mesmo 
na tecnociência". Para isso, a única re- 
ceita é a crítica social por meio do ceti- 
cismo sistemático na esfera pública, diz 
o autor dessa obra que merece tradução 
para o inglês e é leitura obrigatória para 
pesquisadores e 
divulgadores de 
ciência. 

Promessas do genoma— Marcelo 
Leite; Editora UNESP; 

248 páginas; R$ 30,00. 
Informações: (11) 3242-7171, 

feu @ editora.unesp.br e 
www.editora.com.br 
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ENSINO MÉDIO 

Olimpíada de Matemática 

premia alunos de Guará 

Colégio Técnico Industrial recebe duas medalhas de ouro, unfia de bronze e 11 menções honrosas 

Dois estudantes do Colégio 
Técnico Industrial Professor 
Carlos Augusto Patrício Amo- 

rim (CTIG), unidade auxiliar da Facul- 
dade de Engenharia (FE), campas de 
Guaratinguetá, receberam medalhas de 
ouro na 2- Obmep (Olimpíada Brasileira 
de Matemática das Escolas Públicas). 
Os resultados do evento, que ocorreu em 
novembro de 2006, foram divulgados 
em março. Laércio da Cruz Asano Jú- 
nior e Driele Plentz da Silva, então alu- 
nos do Colégio, hoje estudam, respecti- 
vamente, na Universidade Federal de 
São Carlos e na FE. Outro ex-aluno, 
Renato de Campos, que conquistou me- 
dalha de bronze, atualmente também 
cursa a UNESP de Guaratinguetá. Ou- 
tros 11 alunos do CTIG receberam men- 
ções honrosas. 

"O CTIG foi a única escola de ensino 
médio do Vale do Paraíba a receber me- 
dalhas de ouro", informa Flávio Gomes 
de Araújo, coordenador do ensino médio 
do colégio. Pelo trabalho realizado, o 
docente fará um estágio no Impa (Institu- 
to de Matemática Pura e Aplicada), em 
julho. Além disso, a biblioteca da escola 
receberá doações em livros. 

Os alunos premiados com medalha re- 
ceberam também uma bolsa de iniciação 
científica, com outros sete colegas do 
CTIG. "Das 200 bolsas destinadas ao 
Estado de São Paulo, nosso colégio ficou 
com dez", destaca Araújo. No colégio 
Técnico Industrial Professor Isaac Portal 

Asano Júnior, Araújo e Driele: colégio ganhou bolsas de iniciação científica e livros 

iniciativa, por meio de docentes dos cam- 
pi de São José do Rio Preto e Presidente 
Prudente. Esses campi, com os de Bauru, 
Marília e Ilha Solteira, são sedes de algu- 
mas cidades participantes. 

Olimpíada da UNESP 
No campus de Bauru, o Departamento 

de Matemática da Faculdade de Ciências, 
promove a Olimpíada Regional de Mate- 
mática da UNESP de Bauru (Ormub), des- 
tinada a alunos do ensino médio. Em sua 
14^ edição, em novembro de 2006, houve 
por volta de 300 inscritos. Quatro alunos do 
Colégio Técnico Industrial de Bauru (CTI) 
receberam medalhas, sendo três de ouro e 
uma de prata. Samuel Furquim Júnior e 
Hailton Ferraz da Silva Júnior, ambos da 
3- série, ficaram em 1® e 2° lugares, respec- 
tivamente. Carolina Dionizio foi a vence- 
dora na 2® série, e Alessandra Mari Nogreti, 
na 18 série. Gení ra Chagas 

Roldán (CTI), ligado à Faculdade de En- 
genharia (FE), campus de Bauru, três 
alunos, atualmente no 3^ ano do ensino 
médio, receberam menção honrosa e bol- 
sa de iniciação científica. 

Promovida pelo Ministério da Educa- 
ção, com apoio do Impa e da Sociedade 
Brasileira de Matemática, a Olimpíada 
envolve estudantes do ensino médio e de 
5® a 8® séries do ensino fundamental. Em 
2006, o evento reuniu cerca de 14 mi- 
lhões de inscritos. A UNESP participa do 
trabalho de coordenação regional dessa 

Bom resultado no Enem 

Os resultados do Enem (Exame Nacional do Ensino Médio), realizado em 
agosto de 2006, também destacam o Colégio Técnico Industrial Professor 

Carlos Augusto Patrício Amorim (CTIG). No exame, essa unidade auxiliar da 
Faculdade de Engenharia (FE), campus de Guaratinguetá, obteve média de 
63,28, enquanto no Estado a média foi de 43,77. O resultado coloca o colégio 
como a melhor escola pública do Vale do Paraíba, quinta melhor do Estado e 
sexta melhor do País. 

Por uma falha do Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio- 
nais Anísio Teixeira), o desempenho do colégio foi anunciado apenas no dia 2 de 
abril, quase dois meses após o anúncio do resultado nacional. (GO) 

ARTES 

Grupo de circo viaja pelo País 

Exposição de fotos e recortes de jornais apresenta passagem de trupe por 20 cidades de 14 Estados 

Em abril, o Instituto de Artes, campus de São Paulo, 
abrigou a exposição Circo Teatro Rosa dos Ventos 

perdeu o rumo da Venezuela. O evento reuniu fotos da 
aventura vivida pelo grupo circense, criado por alunos da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT), campus de 
Presidente Prudente. Com apoio da UNESP, eles percor- 
reram, em 76 dias, 11,2 mil km. Os nove integrantes 
passaram por 14 Estados e 20 cidades em um Opala e uma 
Ipanema. 

A mostra já havia sido exibida nos campi da UNESP de 
Assis e Presidente Prudente e também na UniSantana, na 
capital paulista. Acrescida das pinturas do artista plástico 
Deva Bhakta, estudante de Pedagogia da FCT, a exposi- 
ção relata a jornada do Rosa dos Ventos, desde a saída de 
Presidente Prudente em 20 de dezembro de 2006, com 
destino a Caracas, Venezuela, para participar do Fórum 
Mundial. 

No entanto, em Belém (PA), foram furtadas as malas 
onde estavam os passaportes de dois integrantes do gru- 
po. Sem chances de atravessar a fronteira, a solução foi 

Apresentações incluíam malabarismo e quadros humorísticos 

buscar novas paragens para mostrar o trabalho circense. 
Integraram a tumê os alunos Fernando Ávila, Antonio 

Neto, Luís Paulo Vicente, Nizete Gusmão, Camila Peral- 
ta, Marylin Nunes, Felipe Macaxera, Mariana Leiros, 

Naian e Débora Freire, que viajou de Belém a Recife. Em 
Montes Claros, como um integrante perdeu a carteira de 
habilitação, Thiago Munhoz e Gabriel Mungo se integra- 
ram à trupe, que retomou no dia 5 de março. 

Para prosseguir a viagem, a turma dependia do dinhei- 
ro arrecadado em praças públicas, com apresentações que 
incluíam malabarismo e quadros humorísticos. Em algu- 
mas cidades, receberam o apoio das prefeituras. "Dormi- 
mos em lugares como circos de lona, casas abandonadas 
e mansões", conta Fernando. "Um dos integrantes con- 
traiu dengue e tivemos que interromper a viagem." 

A exposição apresenta fotos da viagem e recortes de 
jornais com reportagens sobre a jornada, que incluiu, entre 
outras cidades, São José do Rio Preto (SP), Goiânia, São 
Jorge e Chapada dos Veadeiros (GO), Brasília (DF), Belém 
(PA), Imperatriz, Boa Vista do Gurupi e São Luis (MA), 
Teresina e Piripiri (PI), Fortaleza e Aracati (CE), Mossoró 
e Natal (RN), João Pessoa (PB), Recife (PE), Maceió (AL), 
Aracaju (SE), Salvador (BA), e Montes Claros e São 
Thomé das Letras (MG). Oscar D'Ambrosio 
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MEDICINA VETERINARIA 

Periódico internacional sobre 

carrapatos terá editor de Jaboticabal 

O médico veterinário Gervásio 
Henrique Bechara, docente da 

Faculdade de Ciências Agrárias e Ve- 
terinárias (FCAV), campus de Jaboti- 
cabal, assumiu, em março, o cargo de 
editor para a área de carrapatos da 
newsletter do Integrated Consortium 
on Ticks and Tick-Borne Diseases 
(ICTTD), consórcio internacional de 

estudos e pesquisas sobre esses parasi- 
tas e as doenças por eles transmitidas. 

Membro do conselho diretor da ins- 
tituição, Bechara foi convidado para o 
cargo por Gerrit Uilenberg, editor-che- 
fe da publicação. "E com satisfação 
que aceito a responsabilidade de editar 
assuntos da minha área de especialida- 
de", diz o docente da FCAV. 

ILHA SOLTEIRA 

Unidade festeja 30 anos de 

atividade com novos laboratórios 

No dia 10 de abril, a Faculdade de Engenharia 
(FE), campus de Ilha Solteira, comemorou 

30 anos de atividade com a inauguração da Central 
de Laboratórios Didáticos de Graduação. Com 
área construída de 1.288 m^, o local foi batizado de 
"Prof. Dr. Luiz de Carvalho Landell Filho", do- 
cente falecido do Departamento de Biologia e 
Zootecnia. Também foi aberto o Laboratório de 
Entomologia II, com 300 m^ de área construída, 
ligado ao Departamento de Fitossanidade, Enge- 
nharia Rural e Solos (Defers). 

Para o diretor da ra, Wilsom Manzoli Júnior, 
a modernização das unidades de pesquisa ajuda a 
consolidar a Universidade entre os principais 
centros produtores de tecnologia. O chefe do 
Defers, Fernando Braz Tangerino Hernandez, 

Instalações estimulam aumento de pesquisas 

explica que o laboratório do Departamento foi 
construído por meio de parcerias coordenadas 
pelo docente Geraldo Papa. 

ARARAQUARA 

Palestra e campanha 

marcam aniversário do 

Centro de Referência Afro 

Dagoberto 
José Fonseca, 
coordenador 
do Núcleo Ne- 
gro da UNESP 
para Pesquisa 
e Extensão 
(Nupe), ligado 
à Faculdade 
de Ciências e 
Letras, cam- 
pus de Arara- 
quara, minis- 
trou palestra 
no Centro de 
Referência 
Afro, que co- 
memora um 
ano de funda- 
ção. O evento 
ocorreu no dia 16 de abril, com o 
tema "Construção de políticas 
públicas para a população negra 
em Araraquara". 

Nesse dia, a Prefeitura, por 
meio da Aepir (Assessoria Es- 
pecial de Promoção da Igualda- 
de Racial), iniciou a campanha 
"Promovendo a Igualdade Ra- 
cial", com apoio do Nupe e da 
ONG Fonte. A campanha come- 

Centro reivindica políticas públicas para negros 

mora os 190 anos de Araraquara 
e o aniversário do Centro. 

Essa iniciativa envolve ações 
como o projeto Educar para a 
Igualdade Racial, para formação 
continuada de professores; am- 
pliação da Biblioteca Afro Ka- 
bengele Munanga; visitas moni- 
toradas ao Centro de Referência 
Afro; teatro temático nas esco- 
las; e cursinho pré-vestibular. 

2 a 5/OS - São José do Rio Preto V Simpósio de 
Biologia Animal na UNESP. Informações em http:// 
víww.ibilce.unesp br/eventos/sba2007/index.htm 

9/05 - São Paulo Curso A cobertura de livros e de 
literatura na midia: o outro lado do balcão, com Ivan Marques. 
Das 19 h às 22 h. Na Universidade do Livro. Informações: (11) 
3242-9555 ou universidadedolivr@editora.unesp.br, 
www.editoraunesp.com.br. no link para a Universidade 
do Livro. 

14 a 18A)5 - Jaboticabal Secitap (Semana de Ciência e 
Tecnologia /Agropecuária). Informações: diretor@fcav.unesp.br 

15 a 17/05 - /^araquara I Conferência Internacional 
do Centro de Estudos das Culturas e Línguas Africanas e 
da Diáspora Negra (I CONCLAOIN), VI Colõquio do NUPE 
e II Encontro das Africas. Organização: FCL/Araraquara. 
Na FCL, Centro Cultural "Prof Waldemar Saffioti", SESC- 
Araraquara e Centro de Referência Afro de Arara- 
quara. Informações: smaarasco@reitoria.unesp.br ou 
negrini@fclar.unesp.br 

15 e 17/05-São Paulo. Curso Oficina de tradução (com 
internet em aula): falsos cognatos, termos modernos e outras 
dificuldades do vocabulário inglês, com Isa Maria Lando. Das 
8 h às 21h30. Na Universidade do Livro. Informações: (11) 
3242-9555 ou universidadedolivr@edltora.unesp br, 
www.editoraunesp.com.br, no Hnk para a Universidade do 
Livro. 

16 a 19/05 - Botucatu III Congresso Acadêmico de 
Física Médica. No Instituto de Biociências. Informações: 
www.ibb.unesp.br/eventos/fisicamedica 

16, 23 e 30/05 - São Paulo. Curso A gramática a 
serviço da produção e compreensão do texto, com 
Franscisco Roberto Savioli. Das 18 fiàs 22 h. Na Univer- 
sidade do Livro. Informações: (11) 3242-9555 ou 
universidadedolivr@edltora.unesp.br, 
www.editoraunesp.com.br, no UnkfiTi a Universidade 
do Livro. 

22 a 25/05 - São José do Rio Preto 6th Congresso 
Temático de Dinâmica, Controle e Aplicações. No Ibilce. 
Promoção: Departamento de Estatística, Matemática 
Aplicada e Computação da UNESP de Rio Claro e Depar- 
tamento de Ciências da Computação e Estatística do 
de São José do Rio Preto. Informações: http:// 
demac.rc.unesp.br/dincon2007 

23/05 - Araraquara Solenidades em Comemoração 
aos 50 anos de criação da FCL. Na Casa da Cultura "Luiz 
Antonio Martinez Corrêa". Encontro de Gerações - 1967 a 
1976. Informações: negrini@fclar.unesp.br 

24, 29 e 31/05 - São Paulo Curso O mercado de 
livros para escolas, com Vicente Paz Hernandez. Das 18 h 
às 21 h, Na Universidade do Livro Informações: (11) 
3242-9555 ou universidadedolivr@editora.unesp.br, 
www.editoraunesp com.br, no /mArpara a Universidade 
do Livro. 

25/05- São Paulo Término das inscrições para a 11> 
edição do Concurso Banco Real Universidade Solidária. 
Organização: Banco Real e Universidade Solidária (Unisol). 
Informações: www bancoreal,com.br/universitario e 
www.unisol.org.br e (11) 3816-3922. 

26/05 - Botucatu Reunião de Troca de Informações 
dos Estágios Extracurriculares realizados na FCA: Agrono- 
mia e Engenharia Florestal. Informações: dta@fca.unesp br 

27/05 - Guaratinguetá 12' Volta do Campus Universitá- 
rio de Guaratinguetá - 8 mil metros Às 10 h. celebração dos 
41 anos da Faculdade de Engenharia e dos 36 anos do 
Colégio Técnico Industrial. Informações: (12) 3123-2806, 
(12) 3125-2172, denisep@feg.unesp.br 

29 a 31/05 - Araraquara I Simpósio Interação Parasi- 
ta/Hospedeiro-Modelos de Estudo. Na FCF. Informações: 

Vestibulares já têm 

datas marcadas 

Já estão marcadas as datas para ins- 
crição e realização de provas dos 

vestibulares da UNESP de meio de ano e 
de 2008. As inscrições para os exames 
de meio de ano vão de 28 de maio a 15 de 
junho. De acordo com a Fundação para o 
Vestibular da UNESP (Vunesp), as inscri- 
ções devem ser feitas exclusivamente 
pelo site www.vunesp.com.br. 

Segundo o calendário, as provas de 
Conhecimentos Gerais, Conhecimentos 
Específicos e Língua Portuguesa serão 
realizadas, respectivamente, nos dias 17, 
18 e 19 de julho. A lista dos aprovados 
será divulgada em 3 de agosto e a matrí- 
cula ocorrerá no dia 6. 

As inscrições para a edição 2008 do 
vestibular começarão no dia 17 de se- 
tembro, encerrando-se em 5 de outubro. 
As provas serão realizadas nos dias 16, 
17 e 18 de dezembro. 

Isenção 
A Vunesp oferece 760 isenções de 

pagamento da taxa de inscrição, de R$ 
100,00, para o vestibular do meio de ano. 
Os interessados podem fazer a solicita- 
ção de 2 a 14 de maio. A lista dos benefi- 
ciados será divulgada no dia 18 de maio. 
Mais informações nos endereços 
www.unesp.br e www.vunesp.com.br. 

www.fcfar.unesp.br/simposio/int_principal.php ou 
giannini@fcfar.unesp.br 

30/05 a 1/D6 - São Paulo. Colóquio A Amazônia e o 
Pacifico Sul-Americano e sua importância para o Brasil. Orga- 
nização: Núcleo de Pesquisas sobre o Pacífico e a /Vmazônia 
(NPPA) do Programa de Pós-graduação em Relações Interna- 
cionais "San Tiago Dantas" da UNESP. Unicamp e Puc-SP. Na 
Reitoria. Informações: nppadantasunesp@yahoo com.br 

30/05 a 2/06 - Rio Claro. XII Congresso Brasileiro de 
Biomecânica a ser realizado de 30/05 a 2/06. Informações: 
Mauro Gonçalves; Laboratório de Biomecânica; Instituto de 
Biociências; Departamento de Educação Física; (19) 3526- 
4305 (Cristina); (19) 8112-1868 (Sarah), 19) 3526-4321 
(FAX) ou xiicbb@rc.unesD br 

30/05 a 1'/06 - Brotas, SP. II Encontro de Percepção e 
Conservação /^biental: ações para a proteção dos recursos 
naturais e construídos. Informações: editores@olam.com.br 
ou www.olam.com.br/servicos.htm 

^ ouvidoric 

nouvlDOR 

ouvidoria Q reitoria.unesp.br 
m 

Balanços e problemas 

JOSE RIBEIRO JÚNIOR 

ERRAMOS 

Na página 12 do Jornal UNESP 221, de abril de 2007, o nome do professor Ivan Amaral 
Guerrini, docente do Instituto de Biociências de Botucatu e organizador do livro Nas asas 
do efeito borboleta: o despertar do novo espírito científico, foi escrito incorretamente. 

A Ouvidoria termi- 
nou o segundo 

mandato de um ano, o 
que propicia mais um 
balanço de reflexões so- 
bre os problemas da 
UNESP, a partir dos da- 
dos do público usuário. 
Muitos progressos têm 
sido alcançados, mas di- 
versos problemas per- 
manecem em aberto, 
pela alta complexidade 
de uma Universidade 
sujeita às boas e más he- 
ranças. Estas são agra- 
vadas, agora, por leis e procedimentos do 
governo do Estado que a todos preocupam 
por projetos e métodos ainda obscuros. 

As tarefas da Ouvidoria foram cumpri- 
das, com a maior dedicação. Os números 
apontam para uma demanda crescente e, 
sobretudo, para uma confiança reiterada 
do público usuário. Na planilha, com os 
dados de setembro de 2006 a março de 
2007, já enviada ao Reitor, demonstra-se 
o atendimento de 485 casos, número que, 
somado ao do semestre anterior, totaliza 
1.026 demandas, representando mais do 
que o dobro do primeiro ano. Esse repre- 
sentativo número deve-se às condições 
infra-estruturais fornecidas pela Reitoria, 
que prestigia uma instituição cidadã e de- 
mocrática. Infelizmente, entretanto, não 
podemos deixar de assinalar a falta de 
empenho de muitas unidades universitá- 
rias em fazer essa conquista institucional 
cumprir o seu papel. As exceções são 
poucas. Como tarefa voluntária e cidadã, 
é necessário garantir meios de comunica- 
ção e inserção nas páginas de cada unida- 
de e prestigiar o ouvidor de cada campus. 
Há dificuldades materiais, bem sabemos. 

mas vontade política 
pode superar certas li- 
mitações. Há outras su- 
gestões que faremos ao 
reitor para consolidar de 
vez a Ouvidoria em toda 
a Universidade, que se 
soma ao inadiável códi- 
go de Ética. 

Voltando ao proble- 
ma do último relatório, 
o todo mostra um desta- 
que pelas demandas ex- 
temas à instituição: pro- 

^—I vêem de cidadãos que 
exigem cada vez mais 

da universidade pública, candidatos ao 
vestibular e interessados pelos nossos pro- 
gramas de inclusão. No que respeita à 
comunidade unespiana, o corpo discente 
queixa-se de maior atenção de professores 
que devem ter - e cumprir com empenho - 
o regime de tempo integral. Queixam-se 
de moradia estudantil e restaurante uni- 
versitário. O corpo docente ressente-se de 
mais concursos de efetivação e condições 
de pesquisa. Mas é alvo de críticas no que 
toca a formas protecionistas de realização 
de concursos de admissão de novos pro- 
fessores e pós-graduandos. O corpo de 
funcionários técnico-administrativos 
aponta o plano de carreira estacionado, o 
pagamento de precatórios, o desgaste do 
poder de compra do vale-refeição. Há nu- 
merosas ocorrências ligadas ao relaciona- 
mento pessoal, nos três segmentos. 

Os problemas pertencem ao cotidiano 
de uma grande universidade pública. As 
más heranças mencionadas são entraves a 
superar no médio e longo prazo. A curto 
prazo, está presente o dissídio anual, que 
se espera não seja dificultado ainda mais 
pelas novas diretrizes estatais. 
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©^cet}>o Bo ^0tasil colonial 

Cerca de 340 mil documentos produzidos pelo império português estão disponíveis no campusúe Franca 

esde março, historiadores e es- 
tudantes interessados no perío- 
do colonial brasileiro têm um 

artante acervo à sua disposição no 
campus de Franca. Cerca de 340 mil docu- 
mentos históricos, produzidos pelo impé- 
rio português entre os séculos XVI e XIX, 
podem ser consultados no Centro de Do- 
cumentação e Apoio à Pesquisa Histórica 
(Cedaph) da Faculdade de História, Direi- 
to e Serviço Social (FHDSS). {Leia qua- 
dro abaixo.) 

Contido em 300 CDs, o material foi 
organizado pelo Projeto Resgate de Docu- 
mentação Históri- 
ca Rio Branco, 
promovido pelo 
Ministério da Cul- 
tura. Essa massa 
de informações 
contém 3 milhões 
de páginas de do- 
cumentos do Ar- 
quivo Histórico 
Ultramarino 
(AHU), relativos 
ao Brasil Colônia. 
A documentação 
pertencia a várias 
instituições da ad- 
ministração por- 
tuguesa, princi- 
palmente o Con- 
selho Ultramarino 
(1642-1833) e a 
Secretaria de Es- 
tado da Marinha e 
Ultramar, fundada em 1736. 

Os CDs foram doados pela historiadora 
Esther Cadas Bertoletti, coordenadora 
técnica do projeto federal, durante sua 
visita ao campus para ministrar a aula 
inaugural da pós-graduação de História, 
no dia 19 de março. No Estado de São 
Paulo, esse acervo apenas está disponível 
na UNESP de Franca e na Unicamp. 

Os documentos avulsos, códices (per- 
gaminhos com documentos e leis) e li- 
vros de registro, cartografia e iconogra- 
fia, referentes às 18 capitanias da Améri- 
ca Portuguesa, abrangem o período de 
1583 a 1833. Os textos mostram a com- 
plexidade da administração colonial, que 
se estendia da legislação sobre o funcio- 
namento dos territórios até fatos da vida 
cotidiana, como casamentos. "O poder 

Denise investiga mercado e poder em São Paulo 

da metrópole sobre o espaço colonial era 
expresso pelo preenchimento de cargos, 
ordens régias, concessão de terras para 
cultivo, coleta de informações sobre es- 
cravos, índios e mulheres, pagamentos 
de tributos e exploração de ouro", expli- 
ca Denise Aparecida Soares de Moura, 
docente da FHDSS. 

Projeto Resgate 
Criado em 1995, o Projeto Resgate é 

um acordo luso-brasileiro para tornar 
acessíveis documentos históricos sobre o 
Brasil existentes em outros países, sobre- 

tudo em Portugal. 
Toda a documen- 
tação existente 
no AHU foi anali- 
sada, descrita, 
classificada, mi- 
crofilmada e di- 
gitalizada por 
110 pesquisado- 
res de institui- 
ções públicas e 
privadas dos dois 
países. Com a 
reunião e disse- 
minação desse 
acervo, o Projeto 
continua suas ati- 
vidades em ou- 
tras nações, como 
Espanha, Holan- 
da, França e In- 
glaterra. 

Uma caracte- 
rística dos trabalhos foi a descentraliza- 
ção da organização dos catálogos de 
cada capitania, que ficou a cargo de espe- 
cialistas dos Estados atuais correspon- 
dentes. Além do material doado, a 
FHDSS possui, também em CDs, os dois 
volumes do Catálogo de Documentos 
manuscritos avulsos da capitania de São 
Paulo, feito pelo pesquisador José Jobson 
de Andrade Arruda, com apoio da Fapesp 
(Fundação de Amparo à Pesquisa do Es- 
tado de São Paulo). 

Pesquisas na UNESP 
Duas pesquisas baseadas nos docu- 

mentos referentes à capitania de São Pau- 
lo são hoje desenvolvidas na FHDSS, 
pela professora Denise e sua orientada no 
mestrado, Carolina Silva Severino. Em 

Centro reproduz documentos históricos 

Criado em 1983 pelo Programa de 
Pós-Graduação em História da 

FHDSS, o Centro de Documentação e 
Apoio à Pesquisa Histórica (Cedaph) é 
um laboratório de apoio ao desenvolvi- 
mento de projetos de iniciação cientí- 
fica, mestrado e doutorado. 

Coordenado pela professora Tânia 
Costa Garcia, o Centro é voltado para 
a reprografia, ou seja, a cópia de docu- 
mentos relevantes para as linhas de 
pesquisa dos historiadores. Um scan- 
nerde alta definição possibilita a digita- 
lização e a microfilmagem de livros e 
documentos de dimensões até AO 
(84,1x118,9 cm). 

A cópia de documentos em parceria 
com instituições como a prefeitura de 
Franca e o Museu Histórico Municipal 
José Chiachiri, formam grande parte 
do acervo do Centro. Hoje, dois proje- 
tos ocorrem simultaneamente: a digitalização dos documentos da Mitra Diocesana 
e dos exemplares do Jornal Comércio da Franca. 

No Cedaph, o historiador tem acesso a relatórios microfilmados de presidentes 
de Províncias (que antecederam os atuais Estados brasileiros), entre 1835 e 1889, 
documentos raros da Capelinha de Franca, além de documentos microfilmados do 
Arquivo do Estado e outros relativos à América Latina colonial. 

O Centro disponibiliza aos estudantes equipamentos, como máquinas fotográ- 
ficas, filmadoras, tap-tops e pen-drives para a realização das pesquisas. "O 
Cedaph conta também com o apoio da prefeitura, que nos cedeu uma estagiária do 
Arquivo Municipal, para nos auxiliar", diz Tânia. 

(DP) 

Tânia: apoio à pesquisa de iniciação 
científica, mestrado e doutorado 

"Poderes locais e mercados internos em 
São Paulo - 1765 a 1822", Denise estuda 
a força política das Câmaras das vilas em 
conflito com o Senado da Câmara da 
capitania (um órgão que pode ser compa- 
rado à atual Assembléia Legislativa do 
Estado), localizado em São Paulo. O 
embate era causado pelas diferenças de 
privilégios concedidos aos representan- 
tes das duas instâncias. 

"Uma carta elaborada pelos oficiais da 
Câmara da Vila de Santos, de 1768, que 
reunia vários documentos, comparava os 
rendimentos da vila com os dados de São 
Paulo, com o objetivo de provar que a sua 
Câmara poderia ser elevada ao status de 
Senado", explica a historiadora. 

Com apoio da Fapesp, o projeto dis- 
cute também a tributação promovida em 
Atibaia e Bragança, vilas produtoras, e 
em Santos, exportadora, tendo São Pau- 
lo como entreposto. Segundo Denise, 
nesse período, as tributações eram co- 
bradas onde havia a comercialização 
dos produtos. São Paulo, que ficava en- 
tre o Interior e o litoral, muitas vezes 
interceptava as cargas e as revendia, 
para reter a tributação. 

Na sua dissertação, Carolina analisa as 
tensões e conflitos no comércio interno da 
Colônia, examinando o caso da comarca 
de Curitiba, entre 1765 a 1822, quando 
essa localidade era ligada a São Paulo. "A 
região compreendida por essa comarca 
não apresenta vínculos diretos com os 
latifúndios e a exportação, destacando-se 
como um pólo de comércio regional", 
comenta a mestranda. 

Contudo, a pesquisa do acervo não é 
simples. Toda a documentação é manuscri- 
ta e está em português arcaico, o que exige 
o aprendizado da paleografia - estudo das 
escritas antigas. "Para ler manuscritos 
como esses, é necessário entender as abre- 
viaturas e ter conhecimento das técnicas de 
escrita da época", alerta Denise. 

Daniel Patire 

—j.  rs.- .<y    

(Transcrição de um trecho de documento) 
"Possuía antigamente esta câmara da vilia 

de Santos, capitania de São Paulo, os rendi- 
mentos dos subsídios que voluntária e genero- 
samente offertou (?) a Fazenda Real de V. M. 
[ Vossa Ma/esüdè\, que hoje os possui, cobra 
e além deste passado e relevante sen/iço faz 
freqüentemente os serviços presentes. Em os 
tempos precisos nomeia um tesoureiro para 
receber os dinheiros das alfândegas, ouh'o 
para o cofre e dinheiro dos órfãos e do novo 
imposto: outro para o almoxarife da Fazenda 
Real e outro finalmente para fiel das mesadas 
que de cada alqueire de sal se paga para as 
tropas desta praça. E na contingente quebra ou 
falta de bens dos respectivos tesoureiros ficão 
dirigidos os bens dos oficiais da câmara que 
os elegerão." 

Carta dos oficiais da Vila de Santos ao rei 
português D. José I, de 25 de junho de 1768 
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